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F U N D A D O P O R M A N U E L F E R N A N D E Z C U E S T A 
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A d m i n i s t r a c i ó n : B a r q u i l l o . 13 
Año VII - Modríd. 3 do agosto de 1950 - N.* 3 1 9 

Los matadores de toros «Pa» 
frita», Manolo González y Mar-
t«>reU y el rejoneador Angel 
Peralta con el Presidente de 
la Diputación Provincial de 
Madrid, en el acto en el que 
el marqués de la Valdavia les 
entregd unas placas conme
morativas de la desinteresada 

•, y generosa ac tuac ión de dichos 
diestros en la á l t i m a corrida 
de Beneficencia { F o t o Z a r c o ) 

a 1" \ 0 f S ( M A N A * 

LOS TOREROS Y IA [ W W W W W 

l a i n v i t a c i ó n a r e b a j a r l a s , y las ex igen e x a c t a y 
apresuradamente , los que m á s a r r i e s g a n , y los q u e , 
e n def in i t iva , cons t i tuyen l a p r i n c i p a l a t r a c c i ó n p a r a 
que e l benef ic io se p r o d u z c a , n o v a n a ser m e n o s , 
m e j o r d i c h o , m á s . T o d a v í a s i e l benef ic io fuese to
ta lmente a los benef ic iar ios pr inc ipa le s — l a o b r a 
c a r i t a t i v a o a s i s t enc ia l de que se t r a t e — , bueno 
v a ; pero , desgrac iadamente , n o es a s í . D e l cargo 
q u e representa u n a c o r r i d a b e n é f i c a h a y que 
h a c e r tantos y tantos pagos por s e r v i c i o s y p a r a 
r e m u n e r a r a todo otro p e r s o n a l de m e n o r s ign i f i 
c a c i ó n q u e los l id iadores , que a las es JAS soc ia l e s 
l l e g a n , h e c h o s l o s ba lances c o n todo e s c r ú p u l o , 
m e n o s d inero de l o que m u c h o s , a l a v i s t a de u n 
l l eno abso luto , c r e e n . 

P o r eso es m á s de e s t i m a r este gesto de « P a r r í t a » , 
M a n o l o G o n z á l e z , M a r t o r e l l y e l r e j o n e a d o r P e 
r a l t a , que a h o r a h a premiado c o n u n h o m e n a j e de 
e x a l t a c i ó n y de grat i tud l a C o r p o r a c i ó n P r o v i n c i a l 
M a d r i l e ñ a . B i e n es v e r d a d que e n e s ta c o r r i d a de 
l a B e n e f i c e n c i a G e n e r a l , m á s a l i v i a d a de p r e s u 
puesto y c o n donat ivos m á s cuant io sos , l a a t e n c i ó n 
es p a r a los m á s h u m i l d e s y los m á s desval idos de 
todo M a d r i d y a u n de toda E s p a ñ a , y ante este f in 
l a generos idad a n d a m á s p r o n t a . P e r o de c u a l q u i e r 
suerte , c u a n d o a los toreros se les l l a m a a l c o r a z ó n 
e n f a v o r de esta neces idad o de c u a l q u i e r d e s g r a c i a 
co l ec t iva — c o m o e n e l ca so de L u i s M i g u e l e n be

ne f i c io de los d a m n i f i c a d o s de 
l a R e p ú b l i c a h e r m a n a d e l 
E c u a d o r , o c o m o e l de A n 
tonio B i e n v e n i d a y P a q u i t o 
M u ñ o z en f a v o r de l M o n t e p í o 
de T o r e r o s y tantos o t r o s — , 
los toreros , y que se ñ o s per
done es ta i m a g e n o c a s i o n a l , 
s o n l o s p r i m e r o s e n sa l tar a l 
r u e d o . T o d a v í a , y a u n e n 
estos t i empos m a t e r i a l i z a n t e s ' 

e v i v i m o s , q u e d a c l a s e . 

E M E C E 

NO porque l a a f i n n a c i ó u . a f u e r z a de repetirse h a y a c a í d o e n e l t ó p i c o s e r í a j u s t o omi t i r 
la generosa a p o r t a c i ó n de los toreros c u a n d o se les l l a m a e n n o m b r e de l a c a r i d a d . 
M á s antes que a h o r a , a ú n ' c u a n d o t o d a v í a se m a n t e n g a n estos gestos c o m o 

los que a q u í recogemos , lo s toreros e n g e n e r a l n u n c a se h a n mostrado insens ib les a in ter 
venir personalmente p a r a r e m e d i a r desgrac ias a j e n a s . P o s i c i ó n tanto m á s es t imable y 
digna de a d m i r a c i ó n c u a n t o que e l los a r r i e s g a n bastante m á s que quienes c o n c u r r e n a 
•a misma f ina l idad s i n otro s a c r i f i c i o e n todo caso que e l de s u b o l s a . 

Los toreros s o n e n estas c i r c u n s t a n c i a s qu ienes m á s e x p o n e n - l ó g i c a 
mente. L a puesta puede ser e l p e r c a n c e o l a v i d a , lo que n o se d a e n o tra 
clase de art i s tas , a u n q u e e l m ó v i l e n u n sent ido a l tamente e sp i r i tua l 
y altruista sea e l m i s m o . P o r eso de es ta generos idad y este d e s i n t e r é s 

e los l idiadores en favor de los neces i tados se h a h e c h o l eyenda fuerte , 
como es fuerte y ro tundo todo l o que , a pesar de todos l o s pesares , se 
relaciona con l a F i e s t a de toros . 

Hemos hablado que m á s antes que a h o r a , y e s ta 
e tracc ióa h a s ido m a t e r i a de v a r i a d o s c o m e n t a r i o s ; 

/ el hecho t iene u n a c l a r a e x p l i c a c i ó n . N o todas las 
rridas l l a m a d a s b e n é f i c a s l a s t o r e a n los toreros 

rrid* 1,?en®8>,luc gra tu i tamente . No . E n a l g u n a s c o -
f b e u é f i e a s , en l a m a y o r í a , c o b r a n i n c l u s o bono* 
ItiiTp8 m*8 cr*cido8 que los que s u e l e n perc ib ir de 
áe i m p r e s a s ; no o b s í a n t e que f i g u r a r e n los carte les 

estas f iestas e x t r a o r d i n a r i a s representa u n punto 
^ c a t e g o r í a y u n g a l a r d ó n . P e r o es que t a l y c o m o 
q u / * 8e ^ ^ « a n ta les c o r r i d a s , todos ios e lementos 
H ^ contribuyen a e l las ex igen s u p a r t i c i p a c i ó n c o m o 

gf c,1alquier c o r r i d a o r d i n a r i a se t ra tase , s i n que 
em i61**811 A l i g a d o s a ceder n i todo n i parte de s u s 
ai»;E» .nt08 en o » d e n a l a f i n a l i d a d c a r i t a t i v a o 
• ^ e n ^ a l que se pers igue. 

I^ien ^ A * 6 1 1 DE LO8 TORER«W h* 8 Í d o l a I 6 g i « « ' S i 
t f y * 8 s**0 a v e n t u r a n u n esfuerzo que n u n c a s e r í a 
en t j **' y a ^os 1UC s ó l o se les pide u n a d i s m i n u c i ó n 

CI P««-c»bo de sus a tr ibuc iones se desent ienden de 

D E L A N O V I L L A D A 
D E L D O M I N G O E N M A 
D R I D . — U n a c a í d a pe
l igrosa en el quinto t o r o » 

{ A p u n t e de l na tura ' , ) 
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L a r e j o n e a d o r a 
B e a t r i z S i a t u l l a n o , 

que n o pudo t e r m i n a r 
iCtuación ( Foto Baldome.ro) 

• E s p a r t e r o » e n . u n mule tazo por bajo e n 
fl nov i l lo de s u p r e s e n t a c i ó n en M a d r i d 

( F o t o B a l d o m e r o ) 

LA NUVILLAUA DEL DOIUINGÜ Ê l MADRID 
Un novillo del ronde de Ruiseñada para íieatriz Sanfnllano y seis 
de Hidalgo .y Martin para José Muñoz, iWanuel García, «Esparteroi 
y Baldomero Ortega, los dos últimos de Zaragoza y San Fernando 

(Cádiz), respectivamente, nuevos en esta plaza 
A D I O S , J O V E N 

B l novi l le ro J o s é M u ñ o z venía to . a rdo todos 
los años , por lo menos u r a 'vtZ, en 'el ruedo de 
Madr id . Hn éste de 1950 se desp id ió del p ú b l i c o 

U n o de los pases de « E s 
p a r t e r o » a l segundo de 
l a t arde , que q u e d ó m u y 
quebrantado por l a a c 
t u a c i ó n del « c a p i t a l i s t a » 

{ A p u n t e del n a t u r a l ) 

A C T U A C I O N D I S C R E T A 

Baldoaiero Ortega o y ó aplausos en el-terc-ro y 
algunas protestas —pocas en verdad— en el sexto, 
En ambos estuvo valiente m u l t t e a i do y en sus dos 

faenas a c u s ó el gran defecto de falta 
absoluta de ma do. E l tercero lo des-

• , a r m ó cuatro veces. Con el capote pa-
H H H H rece que pretende torear cargar.do la 

suerte, pero torea encorvado y con 
a fec tac ión . M a t ó al tercero de un pia-
chazo, una estocada y un intento de 
descabello y al sexto de cinco pincha
zos, .media estocada, una entera y ' 
ocho intentos de descabello. 

LOS N O V I L L O S 

. E x c e p e i ó . i hecha del segundo, no me 
g u s t ó n i guno de ios novil los, todos 
bien presentados por lo que se refiere 
a t a m a ñ o , pero baá to s . F l cuarto saltó N 
al ca l le jón y lo i i te i t ó varias veces el 
sexto. Primero, cuarto, qui i . to y .sexto 
mansurronearon mucho. E l tercero no 
fué malo.. . ni bueno. 

El e s p o n t á n e o perturbando como de costumbre, { Foto B a l d ó m e ' 

MR g u s t a r í a uo tener la ob l igac ión de comentar 
la novi l lada del domingo en Madr id , porque 
a nadie es grato hablar de fracasos; pero ya 

que el deber es ineludible, 4|ne s e r á permi t ido en 
esta ocas ión extremar un poco la brevedad habi
tua l d , mis r e señas . Y o . como le o c u r r i ó a todo el 
no escaso p ú b l i c o que p resenc ió el festejo, me a b u r r í 
ampliamente durante dos horas y media, y me 
propuse no aburr i r , en lo posible, a los lectores de 
E L R U E D O y dar cuenta de lo 'ocur r ido en pocas 
l íneas . 

• 4 : • O-' 

U N P R O L O G O D E M E D I A H O R A 

Se a n u n c i ó que Beatriz Santullano rejoneana 
un nov i l l o del-conde de R u i s e ñ a d a , y la verdad es 
que a fuerza tie arrojo y m a e s t r í a Beatriz Santu
llano pudo clavar un re jón al astado que era 
manso, burriciego y «todo lo cojo que puede sei 
un bicho que se sostiene en pie». Aquel n o v i l l o 
no d e b i ó salir ^1 ruedo. Cuando, a los v e i n t i t r é s 
minutos de permanencia del bicharraco en la-can
dente arena se c o n v e n c i ó la presidencia de que el 
i n v á l i d o ' era i l id iab le , dispuso el reintegro del ani
mal a los corrales, tarea en la que se" i nv i r t i e ron 
d é t e minutos. Más tarde se a n u n c i ó que, por pres
cr ipc ión facul ta t iva. Beatriz Santullano no p o d í a 
actuar y que. por consiguiente no se l id ia r ía o t ro 
nov i l lo de rejones 

de la capi tal de E s p a ñ a con una a c a a c i ó n mala 
y un aviso en cada nov i l l o . M a t ó al pr imero de 
cuatro pinchazos, media ca ída y cinco intentos 
de descabello y al cuarto de cuatro pinchazos, 
media atravesada y cuatro intentos de descabello. 

•* . . 
UN M U C H A C H O V A L I E N T E 

Manuel Garc ía , «Espar te ro» , es un mozo' va
liente que tiene m u y buena d ispos ic ión para ma
nejar la mule ta con ambas-auanos. Le t o c ó en 
suerte un no r i l lo bueno —el segundo - que l legó 
m u y , aplomado a l . ú l t i m o tercio, porque fué to
reado de salida pop un e s p o n t á n e o que le d í ó 
cuantos muletazos quiso. Aquel n o v i l l o h'ubier* 
sido muy bueno de haber llegado en las debidas 
condiciones a la muleta; pero l legó agotado y sus 
arrancadas eran cortas. Así y todo, Manuel Gar-
cía d ió buenos naturales, derechazos y molinetes, 
y cuando m a t ó de un pinchazo y media estocada 
o y ó * a p l a u s o s . E l quin to nov i l l o tenia n al estilo. 
Manuel Garc ía lo m u l e t e ó valier te-tiente y 1 
m a t ó de una entera. F u é ovacionado v >u'.\o 1, 
tercio. « 

Baldomero Ortega sujetando al sexto novi l lo . (|u. 
¡ i i ansu r roneó lo suyo 

( A p u n t e del n t i rt. \ 

LOS S U B A L T E R N O S 

En general cumplieron bien todos los peones. 
Destacaron por sus aciertos «Torer i to de Triaua» 
v Riosca 

BARICü 



* A VISTA DE TENDIDO * 
Beatriz Santullano y los corceles vistosos.-Fscenarío de 
'Tarroussel" hípico.-lío gran lujo dé pizarras con ios 
crif rionrs.-íl espontáneo que lle^ó de Heiilla.-Muñoz 
alarga la fiesta. - «Esparten», forero anticuo.-ílrte^a, 
liermano <del otro». - Comentarios del publico. ~ Cosas 

de los picadores. -Cuando no hay vuelta al ruedo 

LA presencia de la rejoneadora da a l pa se í l l o 
otro aire. Beatriz Sa i t u l l a n o saluda sonrien
te y muestra el lu jo de sus corceles con las 

crines adornadas por cintas de colores. H a y un 
momento'en que se cruzan con ellos los caballos 
¿e los alguacilillos y de los picadores y el ruedo sé 
tracsfonna un poco en pista ecuestre, en escenario 
redo, do de «carroussel» h í p i c o . Beatr iz hace lo que 
puede, y hasta clava un r e jón y e n s e ñ a la bandera 
tremolante. Pero el bicho es manso y burriciego 
t,a gente^ se cansa. «jPasa el t i empo y no vemos 
nadaí», g r i tan . Los espectadores ingenuos admi
ran la cola rizada de una de las cabalgaduras.., Y 
cuando salen los cabestros para llevarse al buey, 
ana chica gr i ta : «iQué blanquitos e s t án '» . . . Lue
go da comienzo a l a serie de las incripcioncs en las 
pizarras. Primero, para decirnos que el to ro sust i tu
to para la rejoneadora se rá l id iado en ú l t i n lugar; 
Luego, para anunciar las autorizaciones del esto-
q\i simulado, y d e s p u é s , para dar contraorden v 
advertir que en v i r t u d del 
parte facul ta t ivo Beatr iz no 
podrá actuar. Por cierto que 
cuando un muchachi to pasea 
ha este cartel por el c a l k j ó n , 
sal tó un n o v i l l o la barrera, y, 
desde ese instante el por tador 
del letrero no p e r d i ó ya ojp al 
anillo. ¡Por si acaso! * 

Se arroja el e s p o n t á n e o jo
ven con gesto misterioso y 
fatalista. Xcs dicen que es ufi 
chico llegado de Sevil la con 
el exclusivo p r o p ó s i t o de t i r a r 
se a la arena. 

Muñoz, que e m p e z ó va l ien
te, termina ponié* 40se pesa
do con la mule ta y el estoque; 
desatando los silbidos y los 
avisos. Por él se alarga excesivamente la novi l lada 
y nos entra esa modorra canicular, que, a veces, 
nos proyecta, medio dormidos, contra l a f i l a de 
delante. 

«Espartero» se parece en e l corte de cabeza y en 
el t ipo al padre de los « D o m i r g v í », a Domingo, 
padre. Tiene f igura y cara de*torero ant iguo, y sus 
recortes, sus molinetes, sus desplantes nos recuer-
dan las viejas ilustraciones de «La L id ia» . Mata de 

É l c a m p e ó n de E u r o p a 
de los pesos p l u m a s R a y 
F a m e c h o n , a s i s t i ó e l do-
m i n g o a l a n o v i l l a d a en l a s V e n t a s y se r e t r a t ó 

c o n los toreros (Foto B a l d o m e r o ) 

un modo raro, violento, e x t r a ñ o , pero Ips eternos 
enterados del tendido nos aseguran que el lo se 
debe a que el diestro tiene medio salida, una cla
v ícu la . ¿Será verdad? 

Baldomero Ortega es hermano «del o t ro» , del 
que convalece de su cogida Tiene valor, pero le 

h 

A l dar u n a es tocada a l qu into nov i l l o , « E s p a r t e r o » 
s a l i ó enfront i lado ( A p u n t e del n a t u r a l ) 

falta sol tura. Mata a pie enjuto y c e r r á n d o s e l a 
salidáT, barrenando o como sea. y da los lances o los 
pases quiera ó no quiera la res. 

De pronto surge en el p ú b l i c o el comentario que 
revela a la persona que asiste por pr imera vez al 
desarrollo de una corrida. Así, por ejemplo, una 

r \ 

mujer ve que el espada br inda al p ú b l i c o , como lo 
hizo el anterior, y dice: 

—¡Ahí va!... H a hecho lo mismo que el o t ro con 
la «gorra». 

H a y picadores excesivamente, entusiasmados con 
su oficio, que consideran la vara de contener y 
la puya no co.no un i i s t rumento de sangrador, 
sino como un ar jña m o r t a l de necesidad. Cargan, 
recargan, y l u e g o / c u a r d o yq. el n o v i l l o ha salido 

de la suerte medio a g ó n i c o y el pre
sidente ha ordenado el cambio, si
guen esperando una nueva acometi 
da del bicho para ver s i l o pueden 
atravesar de lado a l ado . 

Otro picador se cae encima de los 
cuernos. ¡Qué esca lof r ío debe pro
duci r e? sentir las manos agarradas, 
a las astas de lamiera como el ú i i co 
asidero posible! Los «monos» se em- ' 
p i ñ a n * e n l l amar a l n o v i l l o por el la
do indebido y entenebrecen la s i tua
c ión , hasta que Baldomcro Ortega 
la salva con un qui te opor tuno. 

L a gente se molesta cuqndo a l 
espada •se le cae muchas, veces la 
muleta de la mano. N o e s t á confor
me con el desarme. Desea que los 
lidiadores se 1 fuertes y seguros y 
que no den s e n s a c i ó n de m u ñ e c a d é 
b i l . E n cambio, se d iv ie r t e mucho 
ouando a las reses se les queda u i 
capote enganchado entre los cuer 
nos, t a p á n d o s e la cara como si j u 
garan a l t o ro ciego en vez de a la 
gal l ina ciega. Y el domingo vimos 
c ó m o una de esas capas se desgarra

ba a modo de bufanda ro ta y le daba a l n o v i l l o 
una c ó m i c a apariencia de destrozona del viejo 
Carnaval . 

Pocos aplausos hubo en el curso de l a novilladfs 
del domingo. Y la Fiesta sin las palmadas se enfr ía 
y toma un t r is te cariz. Cuando ios toreros no dan 
la vuel ta al ruedo el re loj se queda si a cuerda. 

ALFREDO MARQUERIE 

4WnWo C j j B l i t 

E n el segundo nov i l lo se a r r o j é a l ruedo u n e s p o n t á n e o , que e j e c u t ó a lgunos 
natura les 

E l p icador cae sobre e l l o m o del n o v i l l o . No es , prec i samente , u n a c a í d a 
e n b lando ( F o t o B a l d o m e r o ) 
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UE LA IMIVILLAHA DEL DOMINGO EN MAORIO 

L A S B E S E S , S U S O R I G E N E S 
• » Y CONDICIONES * • 

H senciado en la Plaza de Madrid una infrac
ción reglamentaria de tanta monta como la 

ASTA t i domingo último no habíamos pre-
que hubo de cometerse durante la l idia del no 
villo de rejones. 

En ningún precepto del vigente Reglamemo 
para la Lelebración de espectáculos taurinos se 
especiiíca ta devolución de reses a los corrales 
por mansedumbre, puesto que si se corren en 
lidia ordinaria y no toman las varas de rigor, 
es obligado el empleo de banderillas de fuego 
—actualmente revestidas de color negro y sin 
petardos—, y si dichas reses se juegan- en la 
denominada suerte de rejones, una vez transcu
rrido e l tiempo que determina el artículo Í I5 , 
la presidencia ordenará , bien que el rejoneador 
eche pie a tierra o que el novillero anunciado 
remate al toro. 

No puede, por tanto, solicitar el púb l i co i a de
volución de un toro porque resulte más o menos 
manso, ni la presidencia debiera acceder con 
tanta frecuencia a tan injustas y arbitrarias pe
ticiones-

Mal está en muchos casos que sin causa justi
ficada ondee el pañuelo verde para retirar bi
chos que. reglamentariamente, debieran morir 
en el ruedo. Pero 10 que no tiene explicación al
guna es el hacer, concesiones a la galería, susti
tuyendo un toro a los veinte minutos de perma
nencia en el anillo, después que la rejonea
dora hubo dado cincuenta vertiginosas pasadas 
y clavado varias farpas. A nuestro modesto i n i 
cio, y creyendo interpretar fielmente la letra y 
el espíritu de las disposiciones legales, el toro 
€n„cues".on, bueno o malo, no tenía por qué ha-

Ai i t i rreg lamentar iamente , e l toro de re jones f u é devuelto a loa c o r r a l e » 

bcr sido devuelto a corrales y sustituido por otro 
bicho. Menos mal que la repentina indisposición 
de la rejoneadora no dió lugar a esto último, 
sin que por ello desapareciera la infracción que 
comentamos. 

t ' \ « * « 

V A L D E S P I N O 
J E R E Z v C O Ñ A C 

Para la novillada a que se hace 
referencia se anunciaron un novi
llo del conde de Ruiseñada —para 
rejones— y seis de los señores Hi-

- dalgo y Martín. 
La ganadería de estos últimos 

señores se forma en el año 1942, 
en Madrid, por don Juan Mac-

* Crohon y don Tomás Casado, con 
58 vacas de Albaserrada, 72 oriun
das de Carreros (?) y dos sementa
les procedentes tauiiuien de Albase
rrada. 

Desde su fundación pasó la va- -
cada innumeraules vicisitudes, in
cluyendo las sequías de los años 
1945 y 49, no pudtendo lidiar casi 
nada. 

En diciembre de 1946 quedaron 
como únicos dueños los señores Ca
sado Hermanos, contando la torada 
en esa fecha con un total de 53 ca
bezas. 

El 8 de agosto de 1947 vendieron 
ios citados hermanos Casado la ga
nadería a los señores Hidalgo y 
Martín, compuesta a la sazón de 
67 cabezas, de ellas, 27 hembras y 
40 machos. 

En 1948 los actuales dueños ad
quirieron dos sementales a don An
tonio Escudero Calvo, origen Alba-
serrada, y a finales de 1949 aumen
taron' la ganadería con 30 vacas 
paridas y 12 machos de don Juan 
José Ramos Matías, de Salamanca, 
habiendo anteriormente sustituido 
el primitivo hierro por el que figu
ra en esta página. 

La divisa es de colores azul y 
amarillo; la señal de oreja consis

te en horqueta en la derecha y zarcillo en la i z - l 
qulerda, y la antigüedad de la ganadería empie-| 
za a contarse desde su presentación en la Plaza | 
de Madrid el pasado domingo, día 30 de julio I 
de 1950. 

Pastan las reses en las fincas "Pechárdo" m 
"Pescantes", en término de Aznalcázar, provin
cia de Sevilla. 

En primer lugar salió a la arena un toro vie
jo , del conde de Ruiseñada, de nombre "Gamo
nito", número 48, que dió un júego deficiente, 
siendo indebidamente retirado al cabo de mál 
de un cuarto de hora. 

Los seis novillos de los señores Hidalgo y Mar
t ín, casi todos de buena presencia y astifinos, 
fueron de desiguales condiciones. 

"Tesoreror?, mimero 17, negro y mansote, tomé 
tres varas con poca fuerza y pasó al final pro-
bón y venciéndose por el derecho. Dió un peso 
de 261 kilos. "Confitero", número 24, jabonero, 
tomó los cnpotes con celo y suavidad. Tomó 
noble animal una vara, recargando en el caba
llo, y ante su escaso poder hubo de cambiarse la> 
suerte. Pesó este buen novillo, aplaudido en el 
arrastre, 269 kilos. "Hortelano", número 20, ne
gro, derribó en la primera vara, arrancó desde 
largo a la segunda, en la que se cayó, y aun to
mo otro puyazo. A la muerte llegó derrotando 
por la mala lidia que le dieron• Pesó 246 kilo»-
"Graiito", número 37, negro bragao, saltq de sa
lida al callejón, portándose d - pués bien los ca
ballos, a pesar de ser tratado desastrosamente 
por los picadores. Recibió cinco puyazos y pa50 
a la muerte embistiendo sin picardía. Dió ufl 
peso de 243 kilos. '"Escogido", número 22, negro, 
aceptó cuatro varas, apretando en tres de ellas» 
y fué fácil para los toreros. Pesó 264 kilos, i 
"Finito", número 10, negro entrepelao, gordo )' 
de trapío, resultó manso desde un principio. ACO' 
sándole recibió cinco picotazos, saliendo huido, 
rebrincando e intentado saltar la barrera varia8 
vtces. Pesó 289 kilos. 

La lidia de la corrida, tanto por los de a Ple 
omo por los de a caballo, una constante, capea* 

AREVA 
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L a s e u d o c o m p e t e n c i a 

luiinf i 
Fué la originaría de la retirada del último 
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I n t e n t ó « G u e r r í t a » qu i tar l a d i v i s a a l t o r a , s in poder conseguirlo. Lo» lagartijistas^ 
ante e l f r a c a s o , l e s i l b a r o n estrepitosamente 

Y en l a " ^ « « n n a s a de B i l b a o , c o n m á » a ñ o s y m e n o s facul tades , seguidamente lo 
Cons igu ió « L a g a r t i j o » , e s c u c h a n d o u n a a t r o n a d o r a o v a c i ó n {Dibujo» de Daniel Perea) 

Eh d í a i , * de agosto de 1900 fal leció en su casa 
de la calle de l Osario Rafael Mol ina , «Lagar
t i jo* . H a b í a nacido en C ó r d o b a e l 27 de no

viembre de 1841, y se r e t i r ó de la p rofes ión , t o 
reando la ú l t i m a corr ida en M a d r i d , el 1.0 de j u 
nio de 1893. 

La verdadera a l te rna t iva l a r e c i b i ó «Lagar t i jo» 
«n Ubeda de manos de A n t o n i o Carmona, «Gordi-
to», su maestro, con el to ro «Carabuco», de la ga
nadería de la marquesa de Ontiveros, el 29 de sep
tiembre de 1865. 

Por cor siguiente, el p r imer califa c o r d o b é s , ran-
go aplicado a l taur in ismo, brotado del fecundp i n 
genio de su mejor par t idar io , e l insigne don Ma
riano de Cavia, «Sobaqui l lo», fué matador d e . t o -
ros durante veint iocho a ñ o s , dar do a l a tauroma
quia, en u n i ó n de Salvador S á n c b e z , «Frascuelo», 
toa de las m á s gloriosas é p o c a s . 

E l martes ú l t i m o , pr imero de l corriente mes, se 
ha cumplido el cincuentenario del fallecimiento 
del famoso l id iador , y con este m o t i v o p r o y e c t á 
ronse en C ó r d o b a la c e l e b r a c i ó n de diferentes ac
tos, cuyo alcance desconocemos cuando estas 11-
neae quedan trazadas. 

A l rememorarse l a grandiosa f igura del ceiebé-
t n m o l idiador, vamos nosotros a desempolvar un 
suceso bastante ignorado, pun to i n i c i a l del am
píente de hos t i l idad que r o d e ó a «Guerr i ta» hasta 
el momento de su insospechado a l e j a n á e u t o de los 
ruedos. • 

En 1890 se h a b í a re t i rado de l toreo «Frascuelo» 
en la vieja Plaza m a d r i l e ñ a , magno acontecimien
t o en el que t o m ó parte Rafael Guei /a , «Guerr i ta» , 
oanderilleando ios toros «Pregonero», «Perinolo» y 
«Regalón», ú l t i m o s que e s t o q u e ó en su v i d a el bra
vo Salvador. 

Este . s i m p á t i c o 
acto de «Guerr i ta» 
fué v is to con agra
do por los frascue-
listas. 

¿Quiso con e l lo 
«Guerr i ta» g r a n -
jearse para el por
venir las s i m p a t í a s 
del numeroso par
t i do deV torero gra
nadino o só lo t r a t ó 
de corresponder al 
ca r iño que siempre 
le t u v o Salvador? 

Los lagart i j is tas 
sólo v ieron l o p r i 
mero en la ac t i t ud 
del Guerra, y aquel 
verano del g q jne-
p e z ó a germinar l a 
impopula r idad del 
ex banderi l lero de 
« L a g a r t i j o » , q u e ' 
hasta entone ?s s ó l o 
h a b í a pisado un te
rreno de rosas. 

Y empezaron a 
salir a la superficie 
supues tas exigen
cias del ganado y 
otras que le dieron 
el renombre de to 
rero negociante. 

Por su parte, los 
amigos de «Guerri
ta», en lugar de re
coger velas.Tas des
p l e g a r o n abierta
mente, y , enfren
t á n d o s e con los del 
Califa, l legaron a 
consegiur que las 
relaciones entre am

bos Rafaeles se enfriasen seriamente. 
A pesar de su avanzada edad, era «Lagar t i jo» 

por aquel entonces el í do lo de la inmensa mayo
ría de la afición, y a su lado estaban los periodis
tas de m á s renombre entre ios que se hal laban los 
maestros de la p luma Pascual Mi l l án , Cavia y Pe
ñ a y Goñ i . 
. Desaparecido «Frascuelo» de las Plazas, la f igu
ra del gran Califa l levaba asimilada la grandeza de 
su arte y el don de la s i m p a t í a . 

E n corrida celebrada en Bi lbao se produjeron 
los primeros chispazos. «Guerr i ta» e m p e z ó a obser
var en los p ú b l i c o s un cambio radical , pasando por 
un f in í s imo t amiz todo cuanto realizaba con los 
toros, y a l f inal izar el susodicho a ñ o 1890, d e j á n 
dose torpemente i r fluenciar por sus amigos y su 
apoderado, don Juan Bautis ta Agui lar , of ic ia l ¿Le 
la Armada, no s ó l o era completa la rup tu ra «La-
gar t i ]o»-«Guerr i ta», sino que p ú b l i c a m e n t e se ase
g u r ó que durante el siguiente a ñ o t o r e a r í a 1 en com
petencia. 

Una competencia entre un hombre robusto , con 
veint inueve a ñ o s , con ot ro e cincuenta, gastado 
por la lucha con los toros durar te varios lustros, 
fué m a l v is ta por los aficionados y la gran masa 
de é s to s se d i v o r c i ó de «Guerr i ta» para no volver a 
unirse con é s t e m á s , siendo los frascuelistas, sal
vando algunas excepciones, sus primeros^eftemigos. 

E n ese a ñ o 1.891 «Lagart i jo» no f iguró e » el abo
no m a d r i l e ñ o , y só lo t o r e ó tres veces en l a V i l l a y 
Corte: las dos corridas de Beneficencia y o t ra t am
b i é n benéf ica , gratui tamente, con m o t i v o de las 
inundaciones de Cor suegra y Almer í a , siendo reci--
b ido con grandes expiosiones^de entusiasmo. 

Pero en real idad la lucha entre los dos cordobe
ses t u v o como escenarios las Plazas de provincias, 

y m u y principalmente las de Bi lbao y Valencia 
E n cuantas Plazas torearon los dos Rafaeles 

«Guerr i ta», a pesar de darse por entero a los púb l i 
eos, lo h a c í a bajo un ambiente hos t i l . 

E n Valencia, el 25 de j u l i o , l id iando veraguas, 
«Lagart i jo» e j e c u t ó con el to ro «Rega te ro» una fae
na b r i l l a n t í s i m a , y a l entrar a matar r e s u l t ó de- j 
r r ibado y con un ligero puntazo sobre la t e t i l l a 
izquierda, que no le i m p i d i ó seguir toreando. . 

Acudiendo r á p i d a m e n t e a l qui te los banderille
ros Juan Mol ina , «Ostión» y Manuel An to l fn , po i 
hallarse m á s cerca del espada, «Guerr i ta» no t u v o 
necesidad de in terveni r , y esto s i rv ió de pretexto 
para abroncarle duramente . 

T a m b i é n l i d i a ron veraguas en Bi lbao el 24 de 
agosto. 

A l t e rminar un quite, «Guerri ta», sin conseguirlo, 
p r e t e n d i ó qu i t a r la d ivisa a un toro, siendo fuer
temente silbado. 

Seguidamente, «Lagar t i jo», con un elegante y ce
ñ i d o cuarteo, m e t i ó la mano en el m o r r i l l o del ve-
r a g ü e ñ o y se l l evó la divisa a g i t á r d o l a en a l t o co> 
mo trofeo. L a o v a c i ó n fué atronadora, reprodu
c iéndose los denuestos contra el Guerra. 

E n una de las tres corridas benéf icas celebradas 
en Madr id , la del 27 de septiembre, a p e t i c i ó n del 
p ú b l i c o , los dos Rafaeles barder i l learon a l qu in to 
toro, «Cocinero», a los compases de la j r ú s i c a , cosa 
que h o g a ñ o debiera hacerse por requerir lo as í el 
pintoresquismo de la Fiesta. 

C e r c a r o n cuatro pares de banderil las, y siendo 
buenos los de «Guerr i ta», los del noble anciano 
—as í le l l a m ó un c r í t i co de la é p o c a — , resul taron 
inmejorables. 

T u v o necesidad «Guerr i ta» de pasarse dos veces 
sin clavar, y esto d e s a g r a d ó a los espectadores, sa 
l idas en falso que t a m b i é n hizo «Lagar t i jo» sin l a 
menor protesta. 

De esta guisa c o n t i n u ó la temporada a l l í donde 
«Guerr i ta» alternaba con el que fué su maestro y 
jefe de cuadr i l la . 

Con la llegada del invierno, y ya en su c iudad na
t a l , aquellos dos colosos se r e c o n c i l i á r o n . 

E n 1892 e n t r ó a regentar el coso m a d r i l e ñ o e l 
popular empresario y ganadero don B a r t o l o m é M u 
ñoz , y c o n t r a t ó a «Lagart i jo», aparta dose pruden
temente «Guerr i ta» aquella temperada. 

Ambos toreros só lo se enfrentaron en este úl t i 
mo a ñ o dos veces d e s p u é s de «firmada» la paz; el 
8 de a b r i l y el 16 de noviembre, corridas ex t raord i 
narias, una a beneficio de los inundados de C ó r d o 
ba y Sevil la y la o t ra con m o t i v o de la presencia en 
E s p a ñ a de l a reina Amel ia de Portugal . 

E n ellas, q u i z á deliberadamente, «Lagart i jo» y 
«Guerr i ta» quedaron empatados, pero la semilla 
echada sobre surco taur ino d i ó desde e n t o n c é í 
frutos desfavorables para «Guerr i ta», con quien lo; 
lagarti j istas no se reconcil iaron, y menos al . ve 
que en la despedida de Rafael, «Guerr i ta» no hiz< 
lo mismo que en la de «Frascuelo»: banderillea: 
los ú l t i m o s toros estoqueados por su paisano. 
' Esta nueva e q u i v o c a c i ó n , un ida a la inopor tuna 
y breve competencia, fueron las causas, que m o t i 
varon la constante hos t i l idad que pe r s igu ió a «Gue
r r i t a» hasta el a ñ o 1899, a ñ o - e n el que t o r e ó poir 
ú l t i m a vez eu Zaragoza eXclamavdo amargamen
te, ante la i racunda ac t i tud del p ú b l i c o : «¡YO no m é 
voy de los toros! ¡Me echan!» 

Y de esta manera t e r m i n ó la competencia de 
1891, porque la desca í . iada lucha con su maes
t r o fué, s e g ú n hemos dicho, la or iginar ia de todas 
las a n t i p a t í a s , que como negros nubarrones se cer
n í a n constantemente en la calva de l t a m b i é n grat? 
torero de C ó r d o b a la Sultana, que ahora senti iien 
ta lmente evoca la muerte de Rafael Mol ina , «La 
gart i jo»,- el Grande. 

DON JUSTO 



I V I L L A D A m SALAMANCA Y CORRIDA M I X T A ñ TUDELA 
«^larienal». Galera y Posada con reses de don Alejandro 
I don Victoriano Tabernera de Paz. Se celebró el día 30 

i n Toitela. el día 26. M a n Marín y Ma
nolo Kavarra con dos toros d i doo Bernardi 
no Fonseta y otros dos de tibaleda y dos 
novillos de Fonseca para el novillero 

Pepe klaiza 

l a corrida de toros m debia haberse cele 
brado el dia anterior,"y en la que debían 
actnar Jnliáo Marín. « P a r r i t a > ) Hartorell. 

se suspendió por lluvia ~. 

i -
HHH 
I IHI 

S A L A M A N C A . — U n l a n -
ce de A l f o n s o G a l e r a " 

S A L A M A N C A , — « N a c í q -
nui» . v iendo m o r i r a MÍ pri

m e r o (Fotos H o r n u ) 

S A L A M A N C A , ^ Los 
novil los de Taberne
ro de Paz fueron 
bien a los caballos 

S A L A M A N C A . -
Un pase de pe 
cbo de Posada 

* T U D E L A , — J u l i á n M a r í n Los t íp icos «blniaas», como en Pamplona, apa* 
en el toro del que co r tó las recen en la Plaza con SUJ» cartel o ue» y ous cha 

oreja» ¿ rangas 

T U D E L A , — M a n o l o N a v a r r o 
en s u p r i m e r o 

T U D E L A . — Pepe A l a i z a en trando a ma* 
l a r { F o t o s Chapres to ) 
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Inauguración de la temporada en San Sebastián 
AP4iÜCía Q U E A L T E R N O C O N C H A Y E S 
F L O h E S Y f l l T R I * , ftESUÍTO COGIDO, 

AUNQUE NO l í l tiRAYEUAÜ 
Los novillos luerofl de don Amonio Pérez, de San Femando 

A l a 
y a 

Chave» F l o r e * 
a l to a s 

M e d i a v e r ó n i c a de O t a r e s F l o r e s 

Cogida é e J u l i o 
A p a r i c i o 

U n n a t u r a ] del « L i t r i i t 
{ F o t o s M a r í n ) . 



P R E G O N 
D E T O R O S 

P o r J U A N L E O N 

L A leyenda negia española, y más especialmente la leyenda negra 
de los toros en Lspaña, jamás acabará de escribirse. Es una 
fiebre que no remite, una enfermedad que no hace crisis, sin 

que nádie acierte a explicarse por qué no se muere el paciente. Los 
iranceses, los periodistas franceses, tienen una especialidad acredi
tada a ^ueba de ridiculo para elaborarla. Con un español vestido 
de luces, con una española de mantilla, claveles y navaja en la liga, 
y, por supuesto, con unos cuernos, tienen todo lo que necesitan para 
servir a suis lectores arbitrarias Invenciones, y de paso meter un 
cuerno, o los dos, si pueden, a la gallarda Fiesta española,, y como 
de paso, aunque sea objetivo principal, echar una paletada más de 
lodo sobre España. 

La aparición esporádica de ilustres plumas francesas, que alaba
ron y alaban nuestra Fiesta, aunque quizá con mas pasión literaria 
que sincera admiración, el hecho de que en cierta región de la dul
ce Francia se celebren corridas de toros, y la existencia, por con
siguiente, de millares de aficionados, de periódicos y periodistas tau
rinos, no pueden evitar la grotesca y frecuente aparición de infor
maciones como la que el diario 'Pueblo" recogió la semana últin a 
del semanario **France Dimanche'V 

En la reproducción grática que hizo el querido colega del frag
mento'correspondiente de "France Dimanche" apa ece una fotogra
fía en la que un toro voltea" aparatosamente a un torero, y otra en 
la que acuden al quite varios toreros. Sobre dichas dos fotos y su 
correspondiente texto campea el más grotesco y falso título que pue
da imaginarse. Véase: "Le torero Ortega est mort victime de sou pu-
blic." El que después de esto .escriba el gabacho colega que fueron 
inútiles varías operaciones quirúrgicas y transfusiones, sanguíneas 
para salvar la vida del torero no puede extrañar ya, y menos aun 

que llame ' Pampeiune a Pamplona, San Isidoro a San Isidro, y que 
ai irme que al diestro en cuestión se le conocía por el sobrenombre 
de "Gallito" . La afrenta máxima que sin duda se pretendió imerir 
a los e:>paúoles por el reportero, con el benplácito de su periódico, 
está en el ti tulo. 

Aiortunadamcute, Rafael Ortega está casi curado ya de sus heri
das, y en este mismo mes de agosto volverá a torear. Será incluso po
sible que toree en la misma Francia. Pero lo que no ocurrirá es que 
"France Dimanche" rectifique. "El torero Ortega, muerto víctima de 
su público ", se ha escrito. Y lo escrito, escrito está . Es, de momen
to, el ' i i t imo capitulo de la leyenda negra española, truculento folle
tín por entregas qúe jamás acabará de escribirse. 

CORREO.—/I. C. Vv—£sloy absolutamente conforme con sus apre-
c/ac/orres soóre el boxeo, como espectáculo, en relación con el de 
los toros. Intentaré complacerle, aunque no pueda decirle cuándo. 
Nosotros somos muy distintos, §rac/as a Dios, a esos señores que es
criben cosas como las reíeridas en las liñeas anteriores, y no* pode
mos entregarnos á exagerar y desfigurar hechos ajenos- apasionada
mente, pese a nuestra fama de apasionados irresponsables. La sin
razón d é los demás no debe convertirse en razón nuestra. Que ladre 
quien sepa, que por algo sabrá. Nosotros no sabemos. ¿Verdad que 
está conforme? Si cogieru usted la f lumk para escribir un articulo, 
que se escribe para muchos, en- vez de una carta, que se escribe 
para uno solo, estoy seguro que moderaría más su lenguaje, muy 
simpático, sin embargo, para m i . 

fDibujos de Jiménez Llóreme y Francisco de la Calle.) 
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Siguiendo nuestros modernos cursos logrará dominar en 
I P O C Q T I E M P O Y C O N F A C I L I D A D E L 

SISTEMA DE CONTABILIDAD POR FICHAS SUELTAS 
obteniendo el TITULO DE CONTABLE ESPECIALIZADO 
que le permitirá solicitar con seguridad cualquier empleo 

r- sm salir de su casa 
c ó m o d a Y. económicamente 

SISTEMA MODERNO DE CONTABILIDAD POR FICHAS SUELTAS 

TITULO DE CONTABLE ESPECIALIZADO 
-» •! O 

tí»! a. f S,D.^,.vS i ^ 22 V . ) íiU-

LUBOMA9 Pida gratis HOY MISMO folleto detallado-
con condiciones especiales para cursos de verano 

A C A D E M I A C C C APARTADO 108 

SAN SEBASTIAN 

IMBOfl 
Muiuan»! 

¡ÚOMrM LKKOUO, 

..MU, 

ío79. V#: • ,•n fÜK it). rls»r»rA 
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CONTINUAN LAS CORRIDAS DECOROS E!\ RARCELONA 

Ni ̂  

«P«rr 

£í pasado doinin^o/día 30, 
ron a acíuar «Parrita», 

nzáfez y José María M. 

los loras eran áe-Anioaio PfíTZ, de Sai 

Mas a l e B m u i M e i | U l a r l e r e l l c er tar®; 

E N T U S I A S M O 

C ON este epígrafe puede resumirse ei resul
tado de la corrida numero 14 de esta 
temporada en Barcelona, pues Manolo 

González, en su faena con el toro segundo de 
« tarde, y Martorell, con las dos suyas, die-
*on a la Fiesta un tono que pocas veces se ve, 
•paciendo que el público se entregara a las ma
yores agitaciones del ánimo que la emoción y 
*i entusiasmo pueden producir en una tarde 
* toros. 
, Los lidiados en esta ocasión pertenecían a 

«on Amonio Pérez, de San Fernando: compo-
ni m una corrida terciada y careck ron dt po-

Pero fué la bon<,ac, & alguno* para 
mnr 'a muleta, que el publico no se fijo en 

lunares y se abandono a los .más entusiásticos extre-
moa de alborozo. 

El peor* favorecido en el sorteo fué "Parrita". Es
tuvo bien con el primero de la tarde -—débil de re
mos y quedado-», y hasta oyó música en su faena, 
premiada con ovación y vuelta al ruedo después de 
dar un: buena estocada y descabellar a la segunda, 
y no pudo lucirse con el cuarto -—siempre con la cara 
alta y sin iijeza— ni con la muleta nf con el estoque. 

Manolo González produjo con su faena al segundo 
toro el alboroto grande que he dicho, pues repitió las 
seríes de pases naturales con la zurda —uno de éstos 
con ambas .odillas en tierra—, ceñidísimo, alegre y 
con mayor fijeza de la que en él es habitual, y al re
matar, dicha labor con una estocada ladeada y delan-
t< r , le UK-TOO I"*.s dos «reja^, el rabo y una oata, 
amén de Qblivartle a íirrvlar per el ruedo dos veras. 

Eo su segundo estuvo muy bien, le tocaron la 
música, como en el anterior, y fué nuevamente 
ovacionado. 

Martorell tuvo una tarde triunfal. Sus dos 
faenas de muleta fueron magnificas; ambas pro
dujeron delirante entusiasmo, y en una y otra 
se dieron reunidos é l arte puro, la emoción y 
la belleza estética. Si acierta con la estocada 
en su primera faena hubieran tenido que darle 
todo el toro, pero como pinchó. tres veces an
tes de descabellar, no cortó más que una oreja. 
Pero del sexto le dieron las dos y el rabo, tras 
adjudicar un pinchazo y media delantera, y la 
impresión que en general produjo fué más que 
suficiente para afianzar el alto crédito logrado 
en Barcelona en las seis corridas que este año 
le hemos visto. DON VENTURA 



C O R R I D A S DE T O R O S 
r 
í En MIHII de Alarzan, con motivo de la Feria de 

Magdalena, se celebraron una corrida de novilÉ ft 
el día 16 de julio y una corrida de toros el martl & 

siguiente * 
Fn la novillada actuaron Aparicio, "Lilri" y luqne Dago e n 

cinco novillos de doña María lUontaivo y uní 
Antonio Pérez, de San Fernán 

A r 

(De nuestro coresponsa/^ 

LA Feria de la Magdalena, que inaugura la 
temporada de verano en el Suroeste de Fran
cia, había engarzado en su programa dos 

carteles de primera calidad, como se puede 
juzgar: 

Una novillada, el domingo, dia 16, con Aparicib, 
l i t r i " y el joven Luque-Gago, y cinco novillos 

de dorn María Montalvo y uno de Antonio Pé
rez, y una corrida, el martes, día t6, con Arru-
za, "Parrita'* y Dos Santos, y cinco toros de Bar
tolomé y uno de Buendia. 

El cartel era prometedor y había dado cita en 
4a capital de las tandas a toda la aficiórí france
sa y a numerosos aficionados del norte de Espa
ña , descosos de volver a ver a Arruza. Dos lien? 
ros recompensaron los escuerzos de la Coñiisión 
de Fiestas de Mont de Marsan. , 

A causa de ciertas dificultades aduaneras, los 
doce toros no llegaron a tos corrales de la Plaza 

M O N T D E M A R -
Z A N . - U n n a t u 
r a l de A p a r i c i o u 

s u p r i m a i o 

M O N T I> E 
M A R Z A N . 
M d í a v e r ó n i c a 

de « l i l r i » 

M O N T D E M A R Z A N . 
A r r u z a y D o s Santos c o n 
Misa M o n t de M a r z a n m 

el pat io de caba l los 

lasta el dia antes de la novillada; esta última se 
resintió, pues los novillos, después de cinco días 
en los cajones, dos de ellos en la frontera de Irún, 
parecieron tener las patas anquilosadas y no die
ron el juego que se esperaba y que hubiera sido 
necesario para hacer triunfar a tos jóvenes maes
tros que les eran opuestos. A pesar de esto Apari-

Dos Santos 
verdadero 
revancha 

M O N T D E M A R 
Z A N . « P a r r i t a » e n 

{K-imero, del que 
!«' concedieron 

oreja 

M O N T D E M A R Z A N . 
L u i f u e Gago torLando de 
m u i ta c o n l a d e r e c h a 

ció dió pruebas t t e sus grandes cualidades de lidiador y demostró 
una faena sus enormes posibilidades, que le valieron ,el favor del 
blico. " L i t r i " toreó como mulatero inteligente, pero nosotros le saben 
capaz de hacer mucho mejor. Bayona debe ser, pues, para el 7 
agosto, el lugar de su gran triunfo en Francia. tuque-Cago tuvo 
tudes mi rabies y debilidad al matar. La novillada dió un peso mediij 
de 246 Kilos. 

* • • 
El martes, los toros, que se hablan beneficiado de dos días más deríj 

poso, acusaron cualidades propias de su divisa. 
Aquí se para nuestra critica. Nos permitimos lanzar un grito de aii 

ma: las corridas en Francia no deben ser consideradas por los orga 
zadores como simples negocios comerciales. La Fiesta debe guardar 
toda ocasión su seriedad y su carácter . Señores Arruza, "Parrita" 

y * m 

»r la feria de Bayona os dará la ocasión de demostrar vtiesj 
valor tras los montes. Personalmente, yo tengo fe en <ueS 

• » • 

€n una placita de 4.000 localidades, presentar un cartel de tal ^ 
tancia. es hacer un verdadero esfuerzo. Esto lo ha logrado el señor v1 
gou, el gran empresario de la Plaza de Toros de Bayona. 2 

Tanto más que nos fué dado presenciar una corrida con el yerdad¡ 
toro, y cuyo peso medio fué el de 280 kiloS^ 
"toristas" se relamían de gusto, pues la i rop^ 
que daban los Carda Fonseca a su salida de 
chiqueros era profunda, y hubiera sido necj 
volver muchos años atrás para poder acordar* 
haber experimentado tal satisfacción. 



N O V I I L O S F R A N C I A 
¡llj fn la de tuvos Arruza, "Var. ita", y /Manuel dos 
ir| Santos con cinco de don fe//pe «arto/omé y uno 

de fiuendia 
»c| fl día 23 de julio hubo toros en San Vicente de Tyrose para 
n i Antonio Bienwenida, luis Procuna y ^Calerito^Toro» de 
m don Bernardino García Fanseca. ^Caierlto" 

cortó la oreja de su primero 

M O N T D E M A R Z A N . D « s S a n t o » e n u n par de bander i l l a -

M O N T D E M A R Z A N . -
D o s Santos , a l que t a m b i é n le 

c o n c e d i e r o n l a o r e j a , e n u n pase que 
en F r a n c i a l l a m a n « d e l a b a n d e r a » 

iAy» Las facultades de los toros no iban de 
par con su presentación, .pues si a ningún toro 
pudo considerársele manso perdido, ninguno fué 
idealmente noble. Fué un lote de toros de res
peto, toros con poder. Si se ha podido decir que 
los dos toros que ;e cupieron en suerte a "Cale-
rito" fueron los mejores del lote, es únicamen
te por que "Calerito" fué el torero que supo 
arrimarse. La faena que le hizo a su primero 
fué un modelo de valentía y de coraje y los es
tatuarlos, derechazos, naturales, tres de pecho 
y las manoletinas ceñidísimas se sucedieron 
bajo las ovaciones del público y al son de la 
música. En su segundo, que st rompió ta pezu
ña de la pata izquierda trasera durante su l i 
dia, cumplió. Sus entradas a matar restaron 
mérito a un t r iür . bien merecido. Un desca
bello fulgurante a cada adver rio le valieron la 
oreja del primero, en recompensa de la faena, 
con vuelta al ruedo y vuelta al ruedo en su se
gundo. 

Bienvenida estuvo pasable en su primero y 
mal en su segundo. 

L o s toros de G a r c í a de 
F o n s e c a , l id iados e n S a n 
V i c e n t e de T y r o s e , demos

t r a r o n poder 

Uno de los atractivos del cartel era l a presen
tación en Francia de Luis Procuna. Nosotros no 
lo conocíamos nada más que por las reseñas y 
las fotografías de EL RUEDO. 

¡Esta fecha de San Vicente de Tyrose. ha sido 
para Procuna un revés, impropio de un torero 
de su categoría, primera figura mejicana1 Me
diano en su primero, no quiso ni ver a su se* 
gundo y dió un verdadero suspiro de alivio cuan
do, después de un número incalculable de desca
bellos, el tercer aviso llevó el toro .vivo a los co
rrales. 

Procuna ha disgustado a los numerosos ve-
raneantes de la Costa Vasca que velan una co
rrida por primera vez. A nosotros, aficionados. 
Procuna nos debe una reparación. 

Bayona, el 15 de agosto, le dará esta oca
sión. 

D O N A L E J O 

S A N V I C E N T E 
D E T Y R O S E , 
A n t o n i o B i e n * 
ven ida e n s u 

p r i m e r t o r o 

E l qu into toro, qtt; c o r r e s p o n d i ó a 
P r o c u n a , d e s p u é s de h a b e r s o n a d o 

ios tres a v U o s v o l v i ó « | c e r r a ! 

« C a l e n t ó » , q u e obtuvo u n g r a n t r i a n 
fo e n s u s dos toros 

( R e p o r t a j e f o t o g r á f i c o de nuest ro co 
r r e s p o n s a l en F r a n c i a , A . O c a Ü a ) 



L A S C O R R I D A S D E S A N T A N D E R EN í \ a 

E n S a n t a n d e r e x i s t i ó o t r a P l a z a de Toros a l a a n 
t e r i o r , s i t u a d a a l Noroeste de l a c i u d a d . 

T e n i a t end ido y dos . p i sos c o n c a p a c i d a d p a r a 
7.000 espectadores. F u é i n a u g u r a d a e l 4 de agosto ' 
de 1859 c o n u n a c o r r i d ñ c o n toros de V e r a g u a y Ro
d r í g u e z , c o n * Cuchares* y * T a t o » ; esta P l a z a d u r ó 
hasta que se c o n s t r u y ó l a a c t u a l , e n 1890 , que f u é 
i n a u g u r a d a c o n dos c o r r i d a s de . toros , c e l e b r á n d o s e 
l a p r i m e r a e l d í a 25 de j u l i o del m i s m o mes y a ñ o , 
c o n u n a c o r r i d a e n l a que se l i d i a r o n toros del conde 

•de l a P a t i l l a , p a r a * C a r a - A n c h a * y M a z z a n t i n i , y 
l ú segunda , e l d í a 27 , toros del duque de V e r a g u a , 
en l a que a c t u a r o n los m i s m o s matadores . 

L a super f i c i e que o c u p a l a P l a z a y terrenos de l a 
.misma p r o p i e d a d es de 1 9 . 1 5 1 metros cuadrados . . 

E s t a P l a z a e s t á s i t u a d a e n l a p a r t e occ iden ta l de 
l a c i u d a d , d e t r á s del M a t a d e r o M u n i c i p a l . E s t á en
ca jada e n u n a d e p r e s i ó n n a t u r a l del te r reno far' 
mente e l eg ida p a r a d i s m i n u i r e l v o l u m e n de l a cons
t r u c c i ó n : a s i es que l a g r a d e r í a de los tendidos es t r i 
ba sobre e l terreno n a t u r a l e n g r a n pa r t e , y e l resto, 
sobre t e r r a p l é n encajonado entre m i t r o » e n vez de 
apoyarse , c u a l o r d i n a r i a m e n t e sucede en, o t r a clase 
de ed i f i c io s , sobre b ó v e d a s c ó n i c a s es t r ibadas e n m u 
ros m á c h a l e s . 

L a c a b i d a de l a P l a z a , c u a n d o se c o n s t r u y ó , e ra 
para. 11*317 espectadores. E n l a a c t u a l i d a d , p o r re
f o r m a s que se h a n v e n i d o r e a l i z a n d o , consta de 11 .155 
loca l idades comple tamente n u m e r a d a s . 

E n é l a ñ o 1899 q u e d ó c o n s t i t u i d a l a 8 . A . « T a u 
r i n a M o n t a ñ e s a » , c u y o p r i m e r Consejo de A d m i n i s 
t r a c i ó n estaba compuesto p o r los s e ñ o r e s s igu ien tes : 
d o n A n g e l F . P é r e z , d o n J o s é A z c o n a , d o n F r a n c i s 
co So laza r , dofí P a u l i n o V i a d e r o , d o n L e o n a r d o 
Corcho, d o n Ped ro Se t ien y d o n Feder ico O n í a ñ ó n , 
quienes n o m b r a r o n director-gerente de l a Soc iedad a 
d o n P e d r o A . S a n t i u s t e , q u i e n c o n t i n u ó en este car
go hasta s u f a l l e c i m i e n t o , e n enero de 1936. V a c a n 
te ettte puesto p o r t a l causa , el Consejo n o m b r ó a 
d o n F e r n a n d o G a r c í a C a s t i l l o , q u i e n s igue e n l a ac
t u a l i d a d e n d i cho cargo . 

L a p r i m e r a l a b o r de l a Sociedad , u n a vez cons t i 
t u i d a é s t a , f u é e n c a m i n a d a a l a c o m p r a de l a P l a z a 
de T o r o s a que nos refer imos, , y e n este p r i m e r a ñ o 
se a d q u i r i ó p o r c o m p r a a s u a n t e r i o r p r o p i e t a r i o y 
cons t ruc tor s e ñ o r Ga l los t r a . 

- U n a vez y a p r o p i e t a r i a l a Soc iedad del e d i f i c i o , 
c e l e b r ó s u p r i m e r a c o r r i d a e l 2S de j u l i o de 1899 , e n 
c u y a c o r r i d a se l i d i a r o n seis toros de d o n F e l i p e de 
P a b l o R o m e r o p a r a l o s matadores « G u e r r i t a » y t R e -
ve r t e» . E n los d í a s 2 4 y 25 se ce lebra ron dos c o r r i d a s , 
c o n toros de B e n j u m e a y M i u r a , respect ivamente , ac
t u a n d o los m i s m o s diestros que e n l a p r i m e r a . 

E n e l a ñ o 1913 , e l d í a 2 3 de j u n i o , se c e l e b r ó u n a 
c o r r i d a de 18 toros, que f u é conoc ida e n toda E s p a 
ñ a con é l n o m b r e de l a C O R R I D A M O N S T R U O . 
Se l i d i a r o n seis toros de P a r l a d é , seis de S a l t i l l o y 
otros seis de B e n j u m e a , y a c t u a r o n los diestros R i 
cardo T o r r e s , « B o m b i t a » ; « M a c h a q u i t o * , Ra fae l Gó
mez, « G a l l i t o K Jose l i t o , V i c e n t e Pas to r , « C o c h e r i t o 
de B i l b a o * y « T o r q u i t o * . 

Se r e c a u d a r o n e n esta c o r r i d a e n t a q u i l l a 1 0 2 . 1 4 1 
pesetas, y p o r l a ven t a de l a carne de los 1 8 toros, 
3 .600 pesetas. E l i m p o r t e t o t a l de los gastos ascen
d i ó a 142 .810 pesetas. P a r a p resenc ia r esta c o r r i d a 
h u b o u n t r e n especial desde M a d r i d , que l l evó poca 
gente y c o s t ó a los o rgan izadores 5 .053 pesetas. E n 
este t r e n , s a l i do de M a d r i d l a v í s p e r a de l a c o r r i d a 
m o n t a r o n solamente «cinco» personas , y entre e l las 
e l entonces p e r i o d i s t a L e o n c i o M o y a , « M o y i t a * , y e n 
Segovia , el ob i spo de a q u e l l a d i ó c e s i s , que a p r o v e c h ó 
e l t r e n p a r a i r a u n p u e b l o p r ó x i m o , y en V a l l a d o -

l id, «El Timbalero fiue fue d t Sa l amanca a t a l co
r r i d a . 

L o s 18 toros cos taron 35 .500 pesetas, y l o s hono
r a r i o s de los siete ma tadores de to ros ascendieron a 
15 000 pesetas. 

H a n s ido empresa r io s y o rgan izadores de t a l P l a 
za desde e l a ñ o de su. i n a u g u r a c i ó n : 

De 1890 a l 98', s e ñ o r G a l l o s t r a , nueve a ñ o s , de 
1899 a l 1 6 , T a u r i n a M o n t a ñ e s a , dieciocho a ñ o s ; 
de 1917 a l 2 2 , L a C a r i d a d de San t ande r , seis a ñ o s , 
de 1923 a l 4 0 , d o n E d u a r d o P a g é s , dieciocho a ñ o s : 
de 1 9 4 1 a l 4 2 , U n o s a f i c i o n a d o s , dQs a ñ o s : de 1943 
a l 49 , d o n P a b l o M a r t í n e z E l i z o n d o , siete a ñ o s , y 
en l a a c t u a l i d a d l a l l e v a d o n J o s é R o d r í g u e z Por te-
l a , de San t ande r . 

E n l a pa r t e s u p e r i o r de l a P l a z a , dando v i s t a a l 
ruedo , y e n toda s u c i r c u n f e r e n c i a , e s t á n p i n t a d o s 
lo s h i e r ro s y d i v i s a s de l a s g a n a d e r í a s que e x i s t í a n 
e n 1899 , o b r a é s t a que r e a l i z ó l a T a u r i n a a i n i c i a 
t i v a de s u gerente, s e ñ o r San t iu s t e , detal le ú n i c o e n 
P lazas de T o r o s , y a que n o existe o t r a que presente 
a lop espectadores este c o l o r i d o . 
- E n l a P l a z a de S a n t a n d e r a c t u ó p o r ú l t i m a vez e l 
diestro M a n u e l Ro i tHguez , « M a n o l e t e * dos d í a s antes 
de s u m u e r t e , e n L i n a r e s . F u é el 26 de agosto de 
1947 , y c o n é l a l t e r n a r o n a q w l l a tarde e n l a l i d i a 
de seis toros de R o g e l i o M i g u e l del C o r r a l los dies
t ros J u a n B e l m o n t e C a m p o y y R a ú l Ochoa, « R o -
v i r a * . 

E n recuerdo de d icho diestro c o r d o b é s , i y e n l a p r i 
m e r a c o r r i d a d e l a ñ o 1948 , se co locó u n a p l a c a de 
m á r m o l e n l a escalera p r i n c i p a l de l a P l a z a con e l 
texto s i g u i e n t e : « P o r l a s pue r t a s de esta P l a z a s a l i ó 
entre a p l a u s o s e l diestro « M a n o l e t e * : dos d í a s des
p u é s , l a muer te , en o t r a P l a z a , le f r a n q u e á b a n l a s de 
l a G l o r i a . » 

A c o n t i n u a c i ó n damos la r e l ac ión de las corr i 
das celebradlas en dicha Plaza desde 1901 a 1949; 

1901. Ju l i o 25. Toros de C á m a r a . «Conejito», 
«Alpabeño».-—-Julio 26. Sa l t i l lo . «Conejito», «Alga-
befio», «Lagar t i jo Ch ico» .—Ju l io 28. Pablo Rome
ro. «Conejito», «Algabeño», «Lagar t i jo Chico». 

1902. Ju l i o 25. C á m a r a . «Quinito», Montes, «Bom
b i t a » . — J u l i o 26. Pablo Romero. «Quinito», Mon
tes, «Bombi ta» . -—Jul io 27. Concha y Sierra. «Qui
n i to» , Montes, «Bombi t a» . 

1905. Ju l io 25. Otaolaurruchi . « B o m b i t a Chico», 
« M a c h a q u i t o » . — J u l i o 26. Concha y Sierra- «Bom
b i t a Chico», « M a c h a q u i t o » . — J u l i o 27. Pablo Ro
mero. « B o m b i t a Chico», «Machaqui to» . .Uno de 
Otaolaurruchi , de gracia, para L i m i ñ a n a . — A g o s 
t o 9. Sal t i l lo . An ton io Fuentes, ú n i c o matador. 

1904. J u l i o 24. Pablo Romero. Montes, «Macha-
q u i t ó » . — J u l i o 25. Miura. «Parrao», «Machaqui to».— 
J u l i o 31 C á m a r a . Fuentes, «Machaqu i to» .—Agos
to 1. Concha y Sierra. Fuentes. «Machaqu i to» . 

1905. Ju l io 23. Sal t i l lo . «Bombi ta» , «Machaqui 
t o » . — J u l i o 25. F e r n á n d e z P e ñ a . «Bombi t a» , «Ma
c h a q u i t o — J u l i o 30. Miura . « B o m b i t a , «Macha-
q u i t o » . — L i m i ñ a n a m a t ó el sobrero de I b a r r a 

1906. J u l i o 22. Miu ra . «Bombi ta» , «Machaqui to» . 
Ju l i o 25. Santa Coloma. «Quini to», «Bombi t a» .— 
Ju l io 29. L i cola, «Qaini to», «Regate r ín» , Bienve
nida. 

1907. J u l i o 25. Urcole. «Quini to , «Algabeño», 
«Mazzant ini to».—-Jul io 26. Sal t i l lo . «Quini to», «Al
gabeño» , «Mazzan t in i to» .—Agos to 3. Santa Colo
ma. Fuentes, «Regater ín» . Agosto 4 . M i u r a . Fuen 
tes, «Rega te r i f ». 

1908. Ju l i o 25. P a r l a d é . « B o m b i t a , «Machaqui 
t o .—Jul io 26. Santa Coloma. «Bombi ta* . «Macha-

qui to» «Rega te r ín»^—Jul io 27. Murube. •Bomba, 
«Machaqui to» , « R e g a t e r í n » . — J u l i o 28. Miura. *BJ 
bi ta» , «Machaqui to» , «Rega te r ín» --Agosto 9. yj 
lie. «Gallito», «Corchaíto». H 

1909. Ju l io 25. M a r t í n e z . «Pepete», Martín v ] 
quez, Gaona. —Agosto 1. Santa Coloma. «Gue8 
r i to», «Bombi t a» , «Morenj to de Algeciras».-
to 5. Miura . «Bombi ta» , Vicente Pastor.-
to 9. P a r l a d é . «Bombi ta» , «Moreni to de Ajn 
ras». 

1910. J u l i o 24. Miura . «Cochen to de BilW, 
«Pepete», «Manole te» .—Jul io 25. P a r l a d é . íCoch 
r t o de B: lbao» , «Pepete», «Manolete».—Agosto 
SaltUlo. Vicente Pastor , «Re lampagu i to» , «Mail0| 
iete».—-Agosto 28; H a l c ó n . «Chiqu i to de Bego 
«Gordito». 

1911. Ju l io 23. P a r l a d é . Bienvenida, Gaona,s »• 
Ju l io 26. Mar t ínez . Bienvenida, «Cocherito de R 
b a o » . — J u l i o 30. Miurá . Vicente Pastor, «Cochí* ''VÍ J 
t o de Bi lbao» . n ^ 

1912. Ju l io 25. M a r t í n e z . Fuentes, «Cocherito d ^ 
B i lbao» .—Ju l io 28. Sal t i l lo . Fuentes, «Algabeño,,. Jl' 
Agosto 4. Suspendida por l l u v i a . — A g o s t ó l o . %. 
ra . Vicente Pastor, «Gallito», «Cocheri to de Bilbao !í>ial 1 
M a r t í n V á z q u e z 

1913. Ju l io 25. M a r t í n e z . «Cocheri to de Bilbaoi y© 1 
M a r t í n V á z q u e z , Paco Madr id .—Ju l io 27. XJtcoli m i 
«Cocheri to de Bi lbao», «Manolete», Mart ín Váj 
quez.-—-Agosto 10. Miura . «Galio», «Cocherito i L. ^ 
Bilbao». L'IJW 

1914. Ju l i o 25. Urcola . Vicente Pastor, GaoM mte» 
Posada.—Julio 26. Dos de Gama, seis de Miáj Lde. 
«Rega te r ín» , «Malla», Freg, Posada. — Agosto j | . 
Sa l t i l lo . Vicente Pastor, Belmonte. , , , 

1915. Ju l io 25. Veragua, Vicente Pastor, Gaoo» | Lal« 
«Cel i ta».—Agostó 1. Sal t i l lo . «Ga'lo», «Gallito», ¿«1 H», 1 
monte.—Agosto 2. Benjumea. «Gallo », Pastor, J( L Sái 
selito, Belmonte.—Agosto 8. Concha y Sierra. Gi t-Ag 
na, Joselito, «Saleri l l » . ' &o de 

1916. Ju l i o 30. Urcola , «Celita», Luis Freg, Bi ¡926.. 
llesteros.—^Agosto 12. Santa Coloma. Joselito, Bel la, 
monte.—Agosto 13. H e r n á n d e z . «Gallo», Pastoi ; Beln 
«Cocheri to de B i l b a o » . — A g o s t o 30. Guadalesl I. ifii 
«Gallo»,_ Gaona, Pacomio P e r i b á ñ e z . hna 

1917. Agosto 2. De Federico. Vicente Pasta «ñero, 
Joselito, Belmonte.—Agosto 3. Guadalets. Vicdaj Has, 3 
Pastor, «Gallo», Joselito.—Agosto 4. Pablo Roí™ 1927. . 
ro . «Gallo», Joselito, Belmonte.—Agosto 5. T«i da», ] 
palacios. Vicente Pastor, «Gallo», Belmonte.-! pac. ' 
Agosto 21 . Benjumea. Gaona, Joselito, Belnaonti Ib—A 
(Corrida^ de la Prensa.) déla 

1918. Agosto 2. Guadalest. Gaona, Joselito, S Sim; 
t u n a » . — A g o s t o 3. Pablo Romero. Gaona, JoselHi kont 
« F o r t u n a » . — A g o s t o 4. N a n d í n . M a r t i n Vázqu» fcS., 
Gaona, Joselito.—Agosto 7. Trespalacios. Gaom Bx Be 
Joselito, «Saleri I I » . fe'i ,Chi 

1919. Ju l io 25. V i l l a r . «Limeño», «Nacional» ,^ paC 
re l i t o» .—Agos to 2. De Federico. Joselito, Belmot lalta, 
te , «Varelito».-—Agosto 3. N a n d í n . Joselito, Bebno» to. i( 
te , «Be lmon t i t o» .—Agos to 7. Pablo Romero. Jos» Í929. 
l i t o , Belmonte , «Saleri I I » . — A g o s t o 8. GameroO ».-~J 
vico. Joselito, Belmonte , S á n c h e z Mejías.—Ag«f w>núi 
t o 17. Palha. L a r i t a , F t l i x Mer ino , «Pastoret»- ̂ ~-A 
Agosto 30. A l b a r r á n . «Gallo», «For tuna» , «Donáí m>m 
g ü í n » . ' . ^ 

1920. Ju l i o 25. Angoso. «Gallo», L a Rosa, « O » ™ 
cuelo».-—Agosto 1. De Federico. Belmonte, «Vaj 3̂0-_ 
Uto», « F o r t u n a » . — A g o s t o 3. Pablo Romero. ^ gza , í 
monte, «Varel i to*, S á n c h e z Mejías.-—^gOst0 

es 
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Belmente, «Vareli to», Sunche/ / /M. jia.>. 
'Ü11 t0 5. GamerO Cívico. «Gallo*, Belmon-

920' V' „ "Meiías.—Agosto 8. Guadalest. Gaona, 
^ . . M a n u e l :Belinonte.—Agosto 15. ( P é r e z 

Emil io Méndez , Granero. (Corrida de 

Chicuélo^ Méndez , «Jo-
" ' iura . «Lar i ta» , «Va-

elito» 
Ifcemero. 
^ Prensft¿ Mar t ínez 

W> Doming11*11-—Julio 31 e Federk o. •Gallo Í 
r0,*' \ipnas «Chicuelo»,—Agosto 1. San 

>chVareUto»; Sánchez Mej 
^ Pajero Cívico. Dora ingiun , L a Rosa, Gra-

Agosto 1. Santa Coló
las, Granero.—Agos-

fc¿ ^Agosto 11. Campos. Belmonte , S á n c h e z Me-

^rjWio 25. Cinco de S á n c h e z Rico, uno de Pe-
«Fortuna», «Nacional I I » , Pablo Lalanda, 

i- CÍO Palha. «Saleri I I » , « F o r t u n a í ^ M a r c i a l La-
6 Bilt̂ 0 --Agosto 4., Tovar . S á n c h e z Mejias, «Chicue-
cheri 'Marcial Lalanda.—Agosto 10 Surga. S á n c h e z 

«Maera», Marcial Lalanda, «Gi tani l lo de 

io».- 2, Julio 25- Trespalaeios. «Maera», V i l l a l t a , 
Mi, oírnos^—Agosto 8. Guadalets. «Chicuelo», 

lbw Jjai Lalanda, «Gitani l lo de R i e l a » — A g o s t o 10. 
L «>íaera», «Valencia I I » , Marc ia l Lalanda.— 

11^ ^t0 i*2i Domecq. «Saleri I I » , S i lve t i , «Chicuelo». 
rcoh n¿í. luiio 25. Veragua. V i l l a l t a , Fausto Bara-
Véi lAlgabeño».- Nao^to 4. P é r e z Tabernero. Sán-

I ¿z Mejias, Mti ique¿, Olmos. -Agosto 11. Das de 
Lxsberiieio, bcia ]'r' Miüru. «Macra», «Valencia», 

'aonj míe» Bejaratiu. Po'ontsó C a ñ e r o . — A g o s t o 12. 
^«a Sauciic/. Mejias. ^ f á r q u e ? . Posada, Ca
sto 4 fy. 

1̂ 23. Julio ¿3. Concita y Sierra. Belmonte , Mar-
laoru J Lalanda, «Algabeño^.—Aposto 2. Miura . «Sa-
», ¿i II», «Algabeño», A g ü e r o . — A g o s t o g . F é l i x Mo-
r ,} 10. Sánchez Mejías. «Gitani l lo», «Niño de la Pal-
. GM [—-Agosto 20. Pablo Romero. V i l l a l t a , «Litri», 

|5o de la Pa lma» , 
g, Bi I926. Julio 25. Conde de la Corte. M á r q u e z , V i -
), Bel ta, «Niño le la Palma».—-Agosto 1. F é l i x More-
'asta ÍBelmonte, «For tuna» , S á n c h e z Mej ías .—Agos-
lalej B. iíiura. Sánchez Mej ías , V i l l a l t a , «Niño de la 

|ma». Rejoneó C a ñ e r o . — A g o s t o 19. Seis de Pablo 
^tm mero, dps de Campos Váre l a . «Gallo», S á n c h e z 
'iceni qias, Márquez, M a r t i n A g ü e r o . 
Rom »27. Julio 25. Conde de la Corte. Marc ia l La 

Tn da», Niño de la P a l m a » , Cagancho.—Julio 3 1 . 
»nte.i pac. Villalta, Agüe ro , «Niño de la P a l m a » , Ca-
monl p.—Agosto 7. Siete de M i u r a , dos de Tovar . «Xi-

dela Palma», «Rayi to», F é l i x R o d r í g u e z . Rejo-
, IFOI [ Simao da Veiga.—Agosto 14. F é l i x Moreno, 
•seliti bnonte, * alencia I I » , F t l i x R o d r í g u e z , 
zque 1928. Julio 25. Anton io P é r e z . í l a r o i a l La landa , 
SaoD «Rodríguez, Vicente Barrera .—Jul io 27. Clai-

* «Chicuelo», V i l l a l t a , «Gi tani l lo de T r i a n a » , «Ar-
», á Bita Chico».—Agosto 5. Miura . Marc ia l Lalanda . 
elmoi pta, Félix Rodr íguez .—-Agosto 11. Pablo Ro-
elmoi lo. «Chicuelo», M á r q u e z «Cagancho». 
, Jod |29. Julio 26. Martínezv M á r q u e z , F é l i x R o d r í -
eroO « —Julio 28. Bernardo Escudero. «Chicuelo . 
_Ag« Jeneia II», «Niño de la P a l m a » , Manuel Bien ve-
retvWft —AgostO 4. Miura . «For t rma» , F é l i x R o d r í g u e z , 
Jomii papido de T r i ana» .—Agos to 13. A n t o n i o P é r e z . 

icxal Laianda, Fé l ix R o d r í g u e z , Vicente Barre-
_} «el» Manuel Bienvenii • . 
«VíifJ30-Julio 25. M a r t í n e z . M á r q u e z , Marc ia l La-

'^ ^*wera.—-Julio 27. P a b l ó Romero, Már -
Villalta, Manuel Bienvenida. R e j o n e ó Joao 

tío.-—Agosto 10. Bemaldo de Q u i r ó s . «For tu -

1931. Ju l io ¿5. Bernardo Escudero. Marcia l La-
tanda, Vicente Barrera, Manuel Bienvenida.—Ju
l io 26. Miura . Fuentes Bejarano, F é l i x R o d r í g u e z , 
Manuel Bienvenida.—Agosto 2. De Federico. Mar? 
cia l Lalanda, V i l l a l t a , Posada.—-Agosto 9. Pablo 
Romero. «Cagancho», S o l ó r z a n o , Pepe Bienve
nida. 

1932. Ju l i o 25. Bernardo Escudero. «Chicuelo»^ 
Domingo Ortega, « E s t u d i a n t e » . — J u l i o 31 . Clairac. 
Manuel Bienvenida, Ortega, «Es tud i an t e» .—Agos 
to 7. Angoso, An ton io P é r e z . Marc ia l Lalanda, 
Manuel Bienvenida, S o l ó r z a n o , «Maravi l la». . Este 
t o m ó la a l te rna t iva . 

1933. Agosto 6. Celso Cruz del Castillo. Pepe 
Bienvenida, «Maravi l la», Garza. Este t o m ó la al-' 
ternat iva.—Agosto 13. Cuatro de A r g i m i r o P é r e z , 
cuatro de Clairac. V i l l a l t a , Barrera, Corrochano, 
Fernando D o m í n g u e z . 

1934. Agosto 5. Coquil la . S á n c h e z Mej ías , L a 
Serna, Colomo.—Agosto 12. De Fedeirico. Belmen
te, Marcia l Lalanda, Manue l Bienvenida. 

1935. Ju l i o 25. Coquil la . «Maravi l la», Garza, «El 
S o l d a d o » . — J u l i o 28. P a l l a r é s . Marc ia l Lalanda , 
«Armi l l i t a Chico», Noa in , *E1 S o l d a d o » . — A g o s t o 4. 
Anton io L u i s S á n c h e z . Barrera , Bienvenida, Gar
za.—Agosto 11. Cruz del Castillo. Manuel y Pepe 
B i e n v e n i d a . — A g o s t ó 22. Clairac. Belmente , «Ar
mi l l i ta» , Perlacia. 

1936. N o hubo corridas. 
1937. N o hubo corridas. 
1938. Agosto 7V Domingo Ortega. Lalanda, •Ca

gancho» , Ortega,-—Agosto 14. S; ^hez F á b r é s , Ga 
mazo. «Maravi l la», Fernando L ' iuguez, Mariano 
Garc í a , Lu i s Ortega.—Agosto 20. G r a c i l i a n ó Pé rez 
Tabernero, Ortega, N ó a i n , «Maravil la*. 

1939. Agosto 6. Clairac. Lalanda, Bienvenida, 
Belmente.-—Agosto 26. A n t o n i o P é r e z . Barrera , 
Ortega, Belmonte. 

1940. Agosto 4. V i l l a m a r t a , Lalanda, Ortega, 
«Manolete».^—Agosto 11. Cinco de Miura , uno de 
Coquil la . Bienvenida, « E s t u d i a n t e » , «Rafaeli l lo». 

1041. Agosto TO. Áíolero. V i l l a l t a , Noa in , «Gita
nillo», Bienvenida.—Agosto 26. M u r i e t Belmonte . 
Gaii í to». • , - • 

m 

IÓ42, J u l i o 26. Pérez, de la Conci a. E s t u d i a n t e » , 
Casado, «Moreni to de Taiuvera —Agosto . Mn 
r ie l . Pepe Lu i s V á z q u e z , «Gal l i to ,—Agosto y Mr> . 
lero. «Niño de la P a l m a » . «Manolete», Pepe Lu i s 
V á z q u e z . 

1943- Ju l i o 25, Escobar. « E s t u d i a n t e -, Pepe Lms 
V á z q u e z , «Moreni to de Ta lavera» .—-Agos to 1 
Atan as ió F e r n á n d e z . «Manolete», Pepe Luis Váz
quez, «Moreni to de Tajavera».— Agosto 8. M a r í a 
M ó n t a l v o , «Manolete», «Andaluz» , Juan M a r i Pé
rez Tabernero.—Agosto 20, Trespalaeios. Domin
go Ortega, Pepe Bienvenida, Belmonte . 

1944. AgOsto 6. An ton io P é r e z . Domingo Orte
ga, «Manolete*, Angel Lu i s Bienvenida.-—Agos
to 13. Ga ré i Grande. Belmonte , «Manole te» , «More
ni to de Valencia*.^—Agosto 20. Pablo Romero. Bel
mente, Ar ruza , An ton io Bienveiuaa. 

1945. Agosto 5. Seis de Melero, dos de Vil lamar
ta . S i lver ío P é r e z , Manuel Escudero, P e p í n M . Váz
quez, «Choni».—Agosto 19. Cuatro de V i l l a m a r t a , 
dos de Arranz . «Andaluz», P e p í n M . V á z q u e z , «Pa-
r r i t a» . 

1946. Agosto 4. B o h ó r q u e z . Pepe L u i s V á z q u e 2 t 
Belmonte, «Cañi taa» .—Agosto 18, De Federico 
Arruza , «Andaluz» , L l ó r e n t e . 

1947. Agosto 6, Ignacio S á n c h e z . «Gilani l lo». 
«Manolete», P e p í n M a r t í n V á z q u e z . — A g o s t o 10, 
Vi l l amar ta . Lu i s Miguel D o m i n g u í n , «Pa r r i t a» , Pe 
dro Robredo.^—Agosto 26. Rogelio M . del Corral. 
Belmonte , «Manolete», «Rovira» . 
- 1948 . Agosto 1. V i l l amar t a . P e p í n M . V á z q u e z , 

Lu i s Miguel D o m i n g u í n , J u l i á n M a r í n . — A g o s t o 8. 
Tres de A n t o n i o P é r e z , tres de M a r í a MontaTvo. D o 
mingo Ortega, Pepe L u i s V á z q u e z , Paco Muñoz . 

1949. Agosto 7. Cinco de Rogelio M . del Corral , 
uno d é Manuel Arranz . Lu i s Miguel D o m i n g u í n , Pe
p ín M , V á z q u e z , Mar to re i l . 

J U L I O I R I B A R R E N 
C o r r i d a d e l a "C a cancho» . 

i J L M J 
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L a F E R I A d e V A L E m 

Tercera, día 2ü. Honrubia, .luüo 
Aparirio y "Litri" con novillos 

de Atanasio l ernámlez 
S I L'nNí.'FD/EñílIN OCH^ 0REJ4S EIV TOT/l( 

^ " " Lucrecia B o r i , la 
famosa tiple valenciaua, a c o m p a ñ a d a 

de unos amigos, presencia la aovillada 

" De vvf*t t*o tOfireep.oiigul 

D F la tercera nov i l tóda de Feria >íahó r o m p í a 
é ido el púb l ico , ya «jue en conjunto fué TTIUCKO 
mejor que las dos anteriores Secoucediorofi, 

en to t a l , ocho orejas 
E l ganado de don Atanasio F e r n á n d e z fué des

igual de p r e s e n t a r i ó n . E n cuanto a las condiciones 
para la l i d i a , t a m b i é n hubo de todo. Los dos me
jores novil los fueron el segundo y tercero, especial
mente el segundo. E l primero y qu in to acusaron 
jmuclio genio, sobre todo el qu in to , que llegó nvuy 
entero a la muleta y fué peligroso. 

A Francisco Honrub ia le c o r r e s p o n d i ó -el peor 
tote. A pesar de esas dificultades, Honrub ia se 
m o s t r ó en todo momento valiente y voluntarioso. 
Es tuvo breve en su pr imero y e jecu tó una buena 
itMíiia en ei cuarto con pases de distintas marcas 

Honrubia , el tercer hombre de ese día , en su 
segundo 

que se ovacionaron y obligaron a que los músicos 
se pusiesen en act ividad. Ma tó de un pinchazo 
y media estocada y se le concedieron las dos ore. 
jas, recorriendo el ruedo entre aplausos y saliende 
al f ina l en hombros. E n los dos enemigos handf 
r i l leó . sobresaliendo tres pares que c lavó a su 
mero. 

Aparic io e jecu tó en su primero -que como he
mos dicho fué bravo y noble— una faena que 
seguida por la mús i ca y por las ovaciones de m 
espectadores. H u b o en el trasteo un curso de bies 
torear Cerró con un pinchazo y media estoeada 
La ovac ión fué de gala y se le concedieron las don 
orejas del bravo• animal . Teniendo en cuén ta la 
ca r ac t e r í s t i c a s de su segundo nov i l lo , para nos | 
otros fué de mucho m á s m é r i t o la faena que reali 
zó con é! Cuando se deshizo del bicho, fué preimadn 
la faena con una gran ovac ión y oreja, pero como 
hubiera quien protestase de esta concesión, h 
l i t o , enfadado, ar ro jó el trofeo y se ret i ró al c» 
l lejón. Entonces reacc ionó el púb l i co , que tribuí/ 
a l m a d r i l e ñ o m í a prolongada o v a c i ó m 

«Litri» volvió a mostrar ese valor que tantoi 
triunfos- le proporciona. E n esta novillada ,COM( 
en las dos anteriores, emoc ionó a los espCctadon 
por la forma de ajustarse a los novillos. Toreó co 
la izquierda, c i tando desde lejos y aguantandu 
embestida. Dió así varias series du i^aturaies ei 
su pr imero, intercalando iuegf nmlij i . . 3 ue HM 

I 

A p a r i c i o a largando e l pase de pecho 

«Li t r i» h a c i e n d o l a es tatua 

L n adorno de Ju l io Apar i c io 

« L i t r i » matando a l ú l t i m o nov i l lo de l a tarde 
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Cuarta, día 27. Las reses fueron de Juan 
Cobaleda y los matadores. Chaves 

Flores, Aparicio y H i t r i " 
APARiCW Y C H A V E S FICHES S4llfR01V EN H0/WBR0S 
lias que pusieron en pie a loa espectado
res. Terminó de un pinchazo y una estoca* 
da. Se le concedieron las dos orejas y dió 
|a vuelta a l ruedo. 

En el sexto vo lv ió a emocionar, Cru-
eándose una enormidad, d i ó naturales 
apretadísimos, molinetes de rodillas y ma-
noletinas. De jó a l novi l lo para el arrastre 
de un pinchazo y una estocada y se le 
concedió una oreja, siendo sacado en 
hombros y l levado en esta forma hasta 
el hotel. 

* * * 
Se l idiaron en la cuarta nov i l l ada de 

Feria ganado de Juan Cobaleda, que es
tuvo muy bien presentado. Para los to-
ceros no fueron, en con jun to ;n i buenos n i 
malos, ya que todos, aunque fueron soso-
tes, no ofrecieron dificultahes. 

Lúa ves l l o r e s se las e n t e n d i ó en pr imer 

Hace calor, mu 
cbo calor. V el descanso 
ee aprovecha para apagar la *eá 

Una manoletina de Chaven Flore» 

Aparatosa cogida de «Li ' r i » por su 
primero 

. v . ; • 

Jul io Aparicio lanceando 

lugar con un nov i l lo que le 
fa l laba a l eg r í a a l embestir. 
Con él anduvo Chaves Flores 
m u y torero, consiguiendo diez 
.naturales en tres series que 
'ligó con el pase de pecho. 

r m i n ó de media estocada 
\ descabello. F u é aplaudido 
y s a l u d ó desde el t e rc ió . E n 
su segundo, que sacó mucho 
genio, pero q u é fué mejorando 
en el curso de la l i d i a , l levó 
a cabo una faena magn í f i ca 
a base de naturales que ligó 
con el de pecho. Dió luego 
molinetes y maiioletinas, para 
acabar de una gran estocatla 
Se le cftncedieron las dos ore 
jas y d ió la vuel ta al ruedo, sa-
ea do luego a l tercio a sa
ludar a Apar ic io y «Litri». 

Ju l io Apar ic io volvió a con
seguir otro t r iunfo . Co'4 ' dos ore} en su primero 
y una en el segundo. vamos, o decir que Ju l io 
e s t á suficientemente .cuajado para la a l te rna t iva , 
ya que esto es cosa que todo el mundo sabe. Pero 
lo que t a l vez ignoran algunos aficionados es que 
Apar ic io , a d e m á s de torear con arte, lo hace con 
valor. E n esta corr ida ,ha dado una prueba de 

«Li t r i» , después 
de la cocida, recoge la mu 

lela y vuelve ai novi l lo 

A r r o y o , el mozo de es toque» 
de «Li t r i» , improvisa una du
cha para su matador ( F o t o t 

Luis V i d a l ) 

ambas cosas, entusiasman «lo a los espectado
res, que se han entregado al gran torero lúa» 
d r i l e ñ o . (" >n el capote Apar i c io b o r d ó un qui te 
por v e r ó n i c a s preciosista, que se p r e m i ó con una 
ovac ión . 

A l f ina l de la corrida fué paseado t iunfa lmei j te 
en hombros, y de esta forma sa l ió de la Plaza, en 

u n i ó n de Chaves Flores. 
«Litri* se fué en esta corr ida de la 

Plaza sin haber cortado n i n g ú n tro
feo. Esto no quiere decir que íL i t r i* 
estuviese mal . Lo que p a s ó es «jue es
t u v o desafortunado con el pincho y 
ello le hizo perder las orejas. E n los 
dos enemigos rea l i zó emocionantes fae
nas. Su pr imer enemigo le e n g a n c h ó 
al dar una manolet ina de forma emo
cionante, causando la i m p r e s i ó n do 
que h a b í a recibido una «co rnada , pero 
afortunadamente la cosa ñ o pasó del 
susto. Volvió con mucho coraje a l 
bicho y le s iguió toreando corno si 
nada hubiese'sucedido. Fué ; muy aplau
dido en este nov i l lo . E n el sexto, que 
fué un bicho muy soso, d e r r o c h ó vo
luntad pero no consiguió ¿ í i i o pases 
sueltos, que se ovacionaron. A l f ina l 
fué despedido con aplausos -

La qu in t a nov i l l ada de Feria fué la 
menos luc ida de todas. No hubo en loa 
g r a d e r í o s el entusiasmo de las tardes 

antenores, debido a que los toreros se contagiaron 
(!<• la sosería ile los novil los y r.o cuajaron e sá sTae -

as que t a n t o se han prodigado en esta Feria; Lo 
más desUicable lo rea l izó Miguel B á e z y para é l 
fué la -única oreja que se conced ió en la tarde 



Día 28.-Kovilios de Garro y Díaz Guerra 
para J ü t f O APARICIO, 

" L Í T R I " y E N R I Q U E VERA 

Fué la corrida menos lucida de la Feria 

l . >JÍ- en tu i ias lavde Ju l io Apu^icio le fs lh ' i tan por sus éx i to 

p e que no nos d i v i r t i é s e m o s tuvierons en part^i, l a culpa los novil los de los se
ñ o r e s - G a r r o - D í a z Guerra, que si bien por p r e s e n t a c i ó n fueron el mejor fote de la 
Feria, en cambio, en cuanto a bravura, no dieron el resultado que_se.esperaba. H u b o 
dos bichos —los que correspondieron a Vera— francamente buenos; uno —-el seV 
gundo— que se dejó torear, y otros tres difíciles, ya que no t e n í a n fuerza y se de
f end í an . - . ~ 

Apar ic io se lució en su pr imero. D ió muletazos excelentes, pero como el nov i l l o 
no t e n í a fuerza, la faena no pudo alcanzar br i l lantez. E n el cuarto, que fué e l m á s 
dif íc i l 'de los seis, Aparic ip hizo u n trasteo eficaz, pero#sin lucimiento. Cuando e l bicho 
q u e d ó para el arrastre se d iv id ieron las opiniones » 

«Litri» cua jó en su p r imer n o v i l l o una faena de v a h m D e s p u é s de unos mulé" 
tazos de p r e p a r a c i ó n , c i tó con l a izquierda desde lejos y ; a g u a n t ó un na tu ra l im
ponente, l igando otros, c i tando a dos dedos d é los pitones. En t re ovaciones y mú
sica rcont inuó con molinetes de rodil las y m a n o l e t í n a s . Cuando c a y ó el bicho,, 
«Litri» fué ovacionado y dió la vue l t a al rut o , l levando en la m a n o la oreja de la 
res. E n el qu in to d ió algunos muletazos con vo lun tad , pero como el bicho no se 
prestaba a faena de r e l u m b r ó n , o p t ó por ser breve. 

Enrique Vera r e a p a r e c í a en esta novi l l ada d e s p u é s d e l percance que sufr ió hac* 
dos meses. Le correspondieron los dos me
jores novil los de la tarde y con ellos se 
m o s t r ó Vera voluntarioso y con ganas de 
agradar. Pero a pesar de sus buenos deseos, 
el t x i t o no l legó, ya que Vera acusó ese 
alejamiento de los ruedos. Su labor fué 
discreta, realizando cosas sueltas muy es
t imables. E n sus dos novi l los escuchó 
aplausos de s i m p a t í a por e l rasgo que 
h a b í a tenido a l reaparecer con ganado de 
arrobas y j u n t o a «Litri» y Aparic io . 

L a Feria ha tenido un cierre 'b r i l l an
t í s imo . E n el aspecto a r t í s t i co y en el 
e c o n ó m i c o ha sido, este festejo.- el mejor 
de la .serie. Los empresarios vieron por 
f i n la Plaza llena hasta las banderas y 
los aficionados salieron compláe id í s imos , 
comentando lo realizado momentos antes 
en él ruedo por Aparicio y «Litri 

E n este m a n ó a mano se l id ia ron novi
llos de don Carlos X ú ñ e z , que fueron 
desiguales de p r e s e n t a c i ó n y bravura 
í i u b o dos novil los —cuarto y qu in to—, 
stiperiores; otros dos —segundo y sexto—, 
aceptables, y los lidiados en pr imero y se
gundo lugar, mansos y con ma l estilo. 

Ju l io Aparic io no pudo realizar en nin
guno de sus dos primeros novil los faenas Una mauoletina «le «Li t r i» en la. qu in ta c o r r i d a de Feria 

J u l i o Apar ic io e n u n m u i e U u £ u |* 

de relieve. Es tuvo intel ieento y =f» íncií, 
en algunos muletazos sueltos. Estuvo 
mejor en el pr imero y e scuchó aplausos. 
E n él o t r o se d iv id ieron las opiniones. En 
cambio, en el quinto , A p a r í io l wó a cabl 
una faena magn í f i ca q u é e n t u s i a s m ó a la; 
m u l t i t u d , que se e n t r e g ó sin reserva® al" 
r-'rero m a d r i l e ñ o , mientras l a música se 
sumaba a l homenaje. D i ó naturales pre
ciosistas, lentos, y l levando a la res 
como sujeta en l a mule ta . Se a d o r n ó con 
el «tres en uno», m a n o l e t í n a s girando a la 
inversa y u n desplante de rodillas. No 
fa l taron sus pases de pecho, bellísimos, 
largos y e c h á n d o s e todo el nov i l lo por 
delante. Fuso remate a la» faena de ana 
gran estocada. Se le concedieron las dos 
orejas, é l rabo y una pata del bicho, 
siendo obligado a dar dos vueltas a l ruedo, 
la segunda en u n i ó n d é «Litri». 

Miguel B á e z cons igu ió en esta corriá* 
su mayor t r i u n f o en la Feria. A sus tres 
novi l los los t o r e ó de forma emocionante-
E l púb l i co a c l a m ó ' a l torero, que con»* 

I i 

E n r i q u e V e r a , que r e a p a r e c i ó a l cabo de ios dos meses de s u cogiuu Un natural de A p a r i c i o a l qu into nov i l l o de l a c o r r i d a del m a n o a man0 



APARICIO mano mano fita 
oanado dp m m LITRI 

l m dos diestros cortaron trofeos 
y salieron en hombros 

« E i t r i » h a b l a n d o p o r e l m i c r ó f o n o de R a d i o N a c i o n a l de E s p a & a e » 
V a l e n c i a { l o t o s L u i s y i d a l ) 

«Litrí» se arrodi l la de e s p a l d a » a l 
coarto de d o n Car loe N ú ñ e z 

J u l i o A p a r i c i o h a c e o tro 
tanto e n e l q u i n t o 

s 
MP 

A l final <1«1 featejo, J t > 
l ío Apar ic io y M i g u e l B ó e s 
fueron prnea^lm entre o v a » 
cionea por-las callea do ta 
c iudad. 

Así t e r m i n ó esta F e r i a 
de 1950 L a Feria q u e l a 
his tor ia de la t a u r o m a q u i a 
l a d i s t i n g u i r á como l a Fo« 
r í a <Je las novil ladas y e a 
que Apar ic io y «Li tr i» I ta i l 
t r i un fado d o modo c o m 
ple to . 

J . L L . 

« L í t r i » e n e l ú l t i m o de I « 
F e r i a 

r»bo v 0T*1** « n BU p r i m e r n o v i l l o ; dos , e l 
MH> I n ^ ^ p a t a e n e l segundo, y l a s dos y e l 
1* que l ú l t i m o - T o d o e l lo m u y merec ido . 
^ to<] trea 'aena8 fueron m e m o r a b l e s , 
í feol í^*8 e^a8 p r o d i g ó n a t u r a l e s soberbios , 
kfttlj^08 d* rodi l las , m a n o l e t i n a s m i r a n d o a l 
Md» n X ^ P l a n t e e de r o d i l l a s d a n d o l a es-

a l a f iera. 

£ 1 p u n t i l l e r o 
cortando l a p a 
t a d e l q u i n t o 

n o v i l l o 

H a t e r m i n a d a 
l a F e r i a . A p a 
r i c i o y « L í t r i » 
s a l e n de l a P i a 
s e e n h o m b r o s 

coa 
**** fa*añ¿ia 



UIL ' IUWUIS HE CATEGORIA \ COM SOI.ERA 

P/lRAJ VAZQUEZ DÍAZ LO MAS IMPORTANTE 
EÍN UNA CORRIDA FS f l TORERO 

L A mayoría de los artistas, los escultores y 
pintores, se sienten atraídos por la Fiesta 
de toros porque ert ella encuentran siempre 

una expresión, un gesto, una nota de color a la 
cual responde su sensibilidad. Pero, según la sen
sibilidad de cada uno, este matiz de emoción re
side en distinto sitio. En el caso de Daniel Váz
quez Díaz, que es de quien hoy se trata, el moti
vo que conmueve su sensibilidad artística es el 
torero: su traje, su figura, su expresión trágica, 
v i r i l , melancólica o audaz. La prueba de ello está . 
en todos los retratos de toreros que ha pintado a 
lo largo de su carrera. Claro que, además de in- , 
teresarse como pintor por la figura del torero, 
Vázquez Díaz se interesa por la Fiesta como sim
ple aficionado. El mismo nos expone los dos pun
tos de vista y hace un poco la historia de su afi
ción cuando le preguntamos: 

—¿Cómo fué su primer contacto con la Fiesta? 
—He nacido en Nerva, pueblecito do la provin

cia de Huelva. El sueño de los chicos de mi ge
neración, en aquella tierra de. la Andalucía baja, 
era él Ser algún día toreros de la fama de "Cue-
rr i ta" o del "Espartero", los más grandes de en- ' 
tonces y para ese fin nos entrenábamos jugan
do al toro. Por aquella misma época, los 'márge
nes de mis libros y de mis cuadernos aparecían 
decorados con figuras de toreros, iluminadas con 
las pinturas de mi cajita de colores. Fué entonces 

' también cuando MÍ torear a ^Reyerte" y al " L i -
tri",* el padre del actual, por el que en aquellas 
tierras se sentía delirio. Recuerdo que me impre
sionó su cabeza de estatua romana. Hoy, después 
de haber conocido a su hijo, juzgo la estampa 
de éste muy interesante también. "Lítri" fué el 
primer hombre que v i vestido de torero, y le v i 
derribar con la espada, de un volapié, a un toro 
de Miura. Fué impresionante. A pesar de mi vo
cación taurina, de entonces, al ver aquello me di 
cuenta de que yo nunca podría ser torero. Al mis
mo tiempo pensé, sin ningún temor y con gran 
deseo de realizarlo, en lo hermoso que sería pin
tar aquel ídolo vestido de oro. 

—¿Lo consiguió usted? 1 
—Si, aunque no fuera éste mi primer intento 

de pintura taurina, que fracasó al intentar copiar 
las luces de seda y lentejuelas del primer capoti
llo bordado, verde nilo, que Manolo Bienvenida 
lució en su primer paseo de becerrista. Juntos 
habíamos jugado los dos al toro y hecho proyec
tos solare nuestro luturo taurino... Y volvamos al 
" L i t r i " : El fué mi primer torero pintado. Después 
pinté a Mazzantini. Mazzantini fué 'a Nerva en 
1890, y yo, aprovechando la ventaja de ser el niño 
del alcalde, me colé en el hotel donde se hospe
daba y le v i vestirse aquel traje corinto y oro con 
el que iba á toréar . Le miraba deslumhrado y has
ta me, atreví a probarme su montera con una es
pecie de veneración deliciosa. Recuerdo que don 
Luis, al verme con ella puesta, me dijo con una 
sonrisa: "Chiquillo, tú tienes cara de torero". 
Cuando, ya hombre, v i otra vez a Mánzzantini en 
la Plaza de Madrid, surgió en mí la idea de com
poner el primer tiempo del tríptico taurino "Las 
cuadrillas de 'Lagartijo", "Frascuelo" y Mazzan
t i n i " . . ' * , 

—Además de los que ha dicho, ¿qué toreros ha 
retratado? 

—Hice, después de éstos, el retrato de Fuentes, 
el de "Pepete", el de Rafael "el Galló", el de 
Gaona, el de Belmonte, y, por úl t imo, el de "Ma
nolete Todo lo vivido antes fué una preparación 
para este retrato; desde los juegos infantiles con 
muci xhos que soñaban con llegar a ser grandes 
toreros, hasta mi total penetración en el hondo 
iramatismo de la Fiesta, que se refleja'de la ma
nera más viva y más humana en el rostro de los 
toreros. 

—¿Cuál ha sido el destino de esos retratos? 

E l p intor , v i s t a por Savoy 

V á x i p i e z D í a z 

COÑAC 
C I N T A O R O 

SOLERA VIEJISIMA 
EMILIO LUSTRU 
• (JEREZ) J 

—Son diversos los lugares 
donde hoy se encuentran. El 
dé Belmónte, por ejemplo, es
tá hoy ¿n Huelva, en la co
lección ,de González Bar aba. 
"Las cuadrillas de "Lagartijo", 
'Frascuelo" y Mazzantini", 
están en la Exposición de Ve-
necia, y "Los idoros", que pin
té en el año 1914, están en 
la colección "Suma", del Ja
pón. 

—¿Qué época taurina consi
dera usted mejor? 

—Creo que hoy se torea me
jor que en ninguna de las 
épocas anteriores. Y si los to
ros son más o menos grandes, 
o mas o menos potentes, eso 
es casi lo que m e n o s me 
preocupa, porque lo que me 
interesa es el torero. 

—Entonces en un t o r e r o 
apreciará usted más el arte 
que el valor, ¿no? 

—Sí, aunque considero el 
valor muy importante. Tan
to, que si yo lo hubiese teni
do a estas horas sería to
rero. 

—¿Va usted mucho a los to
ros? 

—Cuando más he ido ha 
"sido en la época de "Manole
te". Fui mucho porque la f i 
gura era muy grande. En aquellos años, las otras 
corridas permanecían para mí entre bastidores. 

—¿Qué es lo que más le interesa de la Fiesta? 
- Me interesa, tanto o más que la corrida en 

sí , la vida trágica de aquellos callejones y patios 
de caballos. Muchas veces he ido a ocupar mi 
asiento cuando ya están banderilleando el segun
do toro» A mi me ocurre lo que al pintor Degas 
en el teatro: pinta lo que pasa entre bastidores. 
Yo pinte ai torero fuera de la l idia. 

—¿Cree usted que un pintor extranjero puede 
pintar el tema taurino? 

—Es un tema ése que sólo un español puede 
tratar, sobre todo si es de cuna andaluza. Re
cuerdo lo que me dijo un americano sajón cuan
do vió mi cuadro" de "Las cuadrillas del 98": "Esto 
no lo pinta un americano." Y yo le contesté: "Na
turalmente: es tema exclusivo de pintor español, 
y más si conoce el murmullo del Guadalquivir." 

—¿Le interesa a usted el público de toros? 
—No. Es un público que grita demasiado: un 

publico, por lo regular, incorrecto. Soy enemigo 
de todas las manifestaciones midosas. Jamás he 
gritado un ¡ole!, ni he protestado, ni he aplaudi-

«Laga r t i j o» , « F r a s c u e l o » y M a z z a n l i n i » , uno ^ 
inos meios lo&rados por Danie l Vázquez Díaz 

«Las cuadrillas, de, 
cuadros l á m i n o s mejor logrados por 

LÍO frenéticamente. Mis emociones, cuando«' 
el público, las guardo para mí , 

—¿Qué suerte es la que más le gusta ver7 
—La faena de muleta es lo que más me 9* 

También me entusiasmo ofendo veo colocaf 
buen par de banderillas. Pero eáo se ve con 
frecuencia. ^ 

x \ qué torero actual ve usted mejor n 
para un retrato? 

—El L i t r i " tiene una eStanipa muy inte^ 
te. Tiene un aire trágico que me gusta i^u^H 
tudiar cuando le veo. También "Albaicit^ 
una cabeza interesantísima. Además se vis'^ 
un gusto extraordinario, con unos trajes de 
res perfectamente entonados y de dibujos ^ 
chosos que él mismo traza. Tiene un tra'e,( 
co, bordado en negro y plata, maravilles0- ^ 
dicho ya más de una vez que cuando 1° 
viejo, inservible, roto, me lo regale. a 

» ^-¿Qué colores son los que más le gustan 
ted para el traje de torear? 

—El grana y oro y el grana bordado en 
Creo que son, además, los más toreros 

P I L A R 



La secunda novillada de la temporada 
en Méjico y una plaza de foros 
en la República de P a n a m á 
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B I B L I O G R A F I A T A U R I N A 

T O R O C H A B R O 
e n t a r i o s t a u r i n o s 

R i c a r d o T o r r e s , « B o m b i t a » , e n q u i e n , c o n 
« M a c h a q u i t o » , f i j a e l torero E l a d i o A m o r ó s 

sos p r i m e r o s r e c u e r d o s taur inos 
^ . . . . • % 

>ü N torero que escribe sobre toros? No 
es lírecuente el caso. Los t"\ho, cuan-

¿ | w do se componían tratado? de tauro
maquia, pero ¿escribían dios? nlgunos de 
hoy podrían hacerlo, y con autoridad, por
que las cosas han cambiado mucho, atortunáda-
mente. Y el torero está jen otro nivel, social, cul-
turalmente. Pero —repito— no es un hecho co
rriente. Eladio Amoró5 fué un buen torero: fino, 
con destreza, no exento de valor, algo apát ico. E l 
¿nismo lo reconoce en este libro suyo. "Comenta
rios taurinos. El toro charro", que he leído con 
verdadero deleite. Llegar tarde fué su sino. ^ 
cuando "Chicuelo" le dió la alternativa, en el 
momento r i tual , hubo de decirle: "No sé si te 
doy la alternativa o la despedida. ' Toreó, sin 
embargo, varios años. Era en aquellos en que 
hubo un rasero de bastante igualdad. Amorós lo 
dice. Después de José y dé Juan, se ha pasado 
por una larga etapa de atonía. Hasta "Manolete". 
El repaso que el ex matador hace en su obra 
llega hasta el 43 solamente. En los siete años que 
median, ¡cuántas cosas!: surge Luis Miguel üo-
minguin, muere Manuel Rodríguez, tras de haber 
llegado a las culminaciones máximas, a las que 
nadie nabía accedido, y aparecen estas otras es
trellas rutilantes. La pasióa renace. 

Este libro, como queda dicho, no es de hoy. 
Algún reproche o, ai menos, alguna actitud de 
exu arte/a puede oponerse a este comentario b i 
bliográfico mió . Quiero salir ai paso. No es sólo 
interesante lo que lleva consigo el signo de la 
actualidad. Mucho se escribe ahora de toros. Y 
no siempre como para que nos mueva a la glo
sa. Lo que tiene singularidad en este folleto de 
Amorós —que ha llegado tardíamente a mis ma
nos— es lo que dije más arriba: un torero escribe 
sobre su oficio, sobre lo que vió y vivió. La cr i 
tica se ha ejercido* casi siempre por los ajenos 
a la actividad sujeta a juicio y dictamen. ¿No 
tendrán más motivos de hallarse enterados los 
que la ejercieron? 

Comienza Eladio Amorós sus recuerdos con Ri
cardo Torres, "Bombita", y "Machaquito". Dos es
tilos di íerentes. La. eterna rivalidad del arte de
purado, de la maestría, y el valor impresionante. 
Más tarde habían de ser vcallito" y Belmonte. 
Y como en tantas cosas en la vida, la paradoja 
acompaña a los movimientos populares y a las 
mismas trayectorias humanas. Los partidarios de 
"Bombita", maestro, dominador, precursor de 
"Joselito", se fueron con Belmonte. Los entusias
tas de "Machaco", valeroso, temerario, peró me
nos estilista, se afiliaron al bando de José. Otro 
contraste casi increíble: "Joselito", el de la faci
lidad y el dominio, cayó mortalmente herido en 

Talavéra. Belmonte, al que se presagiaba la muer
te cada tarde, se re t i ró tranquilamente, y vive._Y 
que por muchos años sea. El ex torero salmanti
no analiza la forma, ei estilo de aquellos dos ge
niales espadas. Su visión es objetiva. Su impre
sión, realmente aiustada a lo que fueron los fa
mosos rivales. Con admirable discreción habla 
luego de si mismo. Sin vanidad se incluye en un 
cuarteto que despertó positivo interés en la afi
ción: con éí, Juan Luis de la Rosa, Manuel Gra
nero y "Chicuelo". De cada uno de su tres com
pañeros dibuja una silueta: Granero, voluntad fé
rrea: Chicuelo, todo filigrana, gracia: Juan Luis, 
la elegancia del toreo sevillano, mezclada con el 
rondeñó. Luego, !o que, acertadamente, llama el 
"aluvión". Es esa etapa de muchos matadores, 
sin figura verdaderamente descollante. Del año 26 
al 30, con la aparición de Domingo Ortega en la 
linea de los maestros. Y con Manolo Bienvenida, 
figura cimera, a quien sé recuerda siempre con 
nostalgia. Amorós lo define asi, con palabra jus
ta: "Juventud, alegría, salsa sevillana, .completo 
como torero". Para "Manolete" tiene más censu
ra que elogio, sin dejar de reconocer la grandeza 
de su singular personalidad. 

Especialmente interesante el capítulo dedicado* 
a las ganaderías del campo charro. Es una histo
ria en síntesis, a partir de- los comienzos del 

kXlX, en que aparecen los primeros criadores en 
ese campo. El comentarista va señalando las evo
luciones, ' el proceso de perfeccionamiento. Con 
nombres y fechas, explica la sucesión de gana
der ías . Los toros de Salamanca se imponen. A 
partir de 19!2 adquieren auge, por calidad y 
por número. Y en '20 pueden ya competir con 
las más acreditadas vacadas andaluzas. De la la
bor de análisis, pasa Amorós a la imormativa, y 
en esta parte su obra es un fichero de la mayor 
util idad. Con la reproducción de las divisas Oire-
ce al lector una breve reseña histórica de cada 
una de las ganaderías de Salamanca. Es una do
cumentada relación que servirá, en muchas oca
siones, para la consulta de los aficionados y de 
los que escriben de toros. Otra oportuna alusión: 
la de la Plaza de la capital salmantina al cum
plir su primer medio siglo, con recuerdos emo
tivos y grabados que copian viejos carteles. Rá
pida biografía de toreros de Salamaica: "El Sal-
manquino", su hermano Pepe Amorós y Juan Ma
r i Pérez Tabernero, amén de algunos novilleros. 
Y, para cerrar su libro, con el clásico tono de 

mibceiaixca, unas páginas de humor, trabes, thi 
tes, sucedidoa, que ponen una nota de itoma 
de gracia en la obra. 

* * * 
La tauromaquia, genéricamente, es un concep 

to. Las tauromaquias, pluralmente, constituye 
otro. Y no es ocioso —por el contrario, es j I 
manitiesta nulidad para la comprensión cabal í 
nuestra Fiesta nacional— situar las caracterlsí 
cas de cada tauromaquia y detmir lo que iueroi 
su razón do existencia, su relevo en el» tiempo 
Este empeño io ha realizado José Meiéndez h 
chausti, "Pepc-Hillo", comentarista que, por s 
ber y experiencia, desmiente su otra destacai 
condición, acaso la más apreciable: su juventm 
De su libro puede decirse lo que, con senlicto 
tópico, se ha dicho muchas veces de otras ob 
e inicial ivas. En este caso con más ajuste a 
realidad/Y es que viene a llenar un espacio 
édito. Porque es el repaso cronológico que enju 
cía las fases y va señalando los tiempos. Y 
su recorrido, al enfrentarse con cada peíiodo, 4 
ja consumada una importante empresa, nada m 
nos que la historia del toreo.. 

Otras historias podrán presentar el aspecto ra 
nucioso, la anécdota, nombres, techas, epUodú 
Eso, que no deja de ser interesante y sijjnififl 
documentación sugestiva, es el relato. Si bert | 
liza con objetividad, es material para que losqi 
lean, puedan enjuiciar. Pero este tipo de histoii 
que construye Meiéndez Inchausti es de otra 
se. Su valor radica en la propia estimación su 
jetiva del autor. Por eso ti tula, con acierto, 
obra, "Las tauromaquias comentadas Porque 
que se ha propuésto —y ha conseguido 4>lenaine 
te— es una glosa que, al ordenar los recucnl 
y filar las grandes etapas y evoluciones de 
Fiesta, ofrece las glosas pertienentes. En 
resplandece, esencialmente, un entusiasmo «li 
conjuntamente, vienen a determinar la impetl 
sidad del espíritu juvenil del autor y el coooi 
miento de la materia. 

En resumen, un libro que significa aportaci| 
valiosa a ta biografía taurina. 

FRANCISCO CASARES 

E l a d i o A m o r ó s 

• 
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kuES. señor, no encuentro 
) reerencia suya en nin

guno de los Ubros de 
.«ms aue he consultado an-
E de ponerme a escribir, 
S \o cual deduzco que en la 
^ ¿ d o t a que re.iero comen-
S v remato su carrera tau-
íímaca mi protagonista, üe-
L,t v despedida, como se di-
^ M a l e r o se dice. 

nio es. si la memoria no 
m p es "agarena", que el muchacho se llamaba 
Rafael Márquez. Se llamaba, digo, y quiera Dios 
mit se lo siga llamando, porque pocos haorá de 
ja simpatía y del cortés trato de aquel mozo va-
ifiiciano. 

Un torero, banderillero tan notable, que pudo 
em arejai con "Mafritas", nada menos, a gus
to y comormidad de este excepcional coloso del 
segundo tercio que se llama Joaquín Manzana-
re5 y tiene por apodo "Mella", a quien hemos per
dido de vista; hace bastante tiempo vino a ver
nos a Juanito "Vandel" y a mí el año 22—siempre 
me encomiendo a mi deüciente recordación— 
para pedirnos, por fuero de buena amistad, que 
le acompañásemos a la prooatura de un mucha
cho de Valencia que pretendía ser torero. 

A maniTa de inriso quiero explicar a los pa
cientes lectores que siguen mi "Nuevo anécdota-
rio" la reiterada mención de Juanito "Vander 
en estas expansiones taurómacas que me permite 
la Dirección de EL RUEDO. Mi precaria cultura 
taurina se ha ido formando bajo el signo de 
nuestro veterano colaborador "Don Justo" y de 
su compañero Juanito "Vandel", -auténtico as 
áe\ objetivo. No queda recuerdo en mi memoria 
que no viya ligado a ellos. Por eso les rindo en 
esta eíimpra labor lo único que * uedo oirecerles; 
el tributo de mi car iño. 

Y continúo. 
Pretendía "Mella que le acompañásemos a \1-

raiá de Henares, donde, con motivo de cieitas 
fiestas populares, habig organizado- una especie 
de encerrona-becerrada, en la cual su.protegido 
Haiaet Márquez, muchacho valenciano, de buena 
posición, pero envenenado por el contagioso, tó
xico de la afición, quena probarse en el arduo 
arte de... —vamos a dejar a "Cúcharés ... La-
serna, pongo por cumbre del toreo, que no se 
plasmó en inconmovible planeta por la potísima 
razón de que a él no le dló la gana, que es la 
íazón más española. Pues, según Joaquín Man
zanares, su paisano poseía condiciones plurales 
para ser Hgura. Tenía valor, mucho valór; ma
nejaba el capote y la muleta con una soltura y 
una elegancia ihlcialss que permit ían augurar 
una superarión orientada al logro de una figu
ra del toreo. Pero donde culminaban el arte y 
el dominio dé Rafael Márquez era en la suerte 
suprema. Había nacido para ser matador de to
ros. Indiscutiblemente. El —"Mella — sabía mu
cho de eso, y no se equivocaba. 

-En cuanto monta la "espá" -.nos decía—, 
ipro con las cuatro patas en alto. 

Y en su razonado alegato argüía sobre la ne-
necesKjad de que yo le hiciese una buena, crónica 
t ^ K i • pasue eI deseo!— y "Vandel" unas no-
jaoies instantáneas de su actuación en Alcalá de 
"enares, para que le sirvieran de babe en su 
ln. H • Mano10 Retana, por entonces árbi t ro de 
•us a* . nos taurinos en la Plaza tíe la carretera 
ue Aragón. 

Como por aquel entonces no teníamos demasia-
aAir6!* . ^ Juanito "Vandel" y yo nos fuimos 
Márqwz Hena«"es con "Mella" y con Rafael 

« n í n i t l í ? a b i a *A Íbamos a ser padrinos de la 
canción de un nuevo "Costillares"! 

mozo, espigado y mimbreño, aunque algo 

ANECUOTARIÜ VIFJO 

¡Ni F como a 
RafatJ Márquez. 

«Melíf 

cía, que es lo usual. No. 
Simplemente, gritaba. En su 
educación de aficionados, a 
la cuenta, no hablan pasado 
del capítulo de gr i tar . 

Y ta ra r í , t i - t l , se dió suel
ta al primer novillo. 

¿Novillo dije? 
i Manes de los paladines del 

barbas! jQué bicho salió por 
ios toriles! 
Mella" y algún otro fueron 

desplegando sus capotes ante la a raña . Y —fenó
meno irecuente— la gente aplaudía cada lance y 
cada desplante. 

Vandel' y yo, aterrados en princl lo, fuimos 
asedándonos a medida que avanzaba la l idia de 
la cosa aquella. 

Sí el público pagano lo encontraba bien, ¿qué 
íbamos a oponer nosotros? 

- ¿Por qué no haces .otos?—inquirí. 
— Poique hemos venido a hacerle propaganda 

—fué su sagaz respuesta-^, y si le llevan a Re
tana una sola foto de la lidia de esta angula 
con patas, habrá mas que vocablo». ¿No te pa-
rttt7 Me parecía. 

Segundo tercio. 
Banderilleó "Mella". En la ejecución, admira

ble. Como lo ha sido siem, re. Un banderillero 
macho. 

En la colocación..., realizando un alarde de 
t ino. Parecía imposible que se pudiese hincar el 
arponcillo en aquel blchejo de tan agudo espinazo. 

Y, ¡hala!, a matar. 
Salió Rafael Márquez. 
Vestido de corto por el mejor sastre de Valen

cia, que es tierra con usía en eso de los sastres. 
Con !.Í flámula en la zurda —.ole'—, cito al. .. 

U n a v is ta de l a P l a z a de l o r o s de A l c a l á de H e n a r e s 

A C E Y T E * Y I M G L E S 

P a r á s i t o q u e t o c a . . . m u e r t o e s / 

"B^LVO - LIQUIDO - CREMA 

tatludlto, nos daba la sensación de dominar per-
lectamente. por razón de taha, y de tranquili
dad, que era seguridad al mismo tiempo; por 
lo sereno de su actitud a lo largo del corto via
je que hicimos en coche. 

Tengo la certeza de que en aquella excursión 
nos acompañaron otras personas conocidas en el 
mundillo taurino; pero mi flaca —esquelética-
memoria no acierta a dar con sus nombres. 

Llegamos a la patria chica del padre don Mi
guel de Cervantes casi a punto de la corrida, o 
del festival, más pro lamente dicho, puesto que 
el único matador y su cuadrilla vestían el clási
co traje corto en vez del de luces. 

Y a la hora anuncia-
cía sonaron timbales y 
clarines, precursor. >s 
dol paí-eillo, que des
arrolló con todo luci
miento. 

Casi a la vez que los 
t o r e r o s en el ruedo. 
Irrumpimos "Vandel" y 
yo entre barreras. 

No había mucho pú-
b l i c o —¡g r a c i a s a 
Dios!—, oero el quo 
haoia, y a modo 
compensac ion por su 
escasez, era gritón y 
escandaloso e n dema
sía. Todavía no nw he 
explicado por oué gr i 
taba aquel'a gente des-
d" que aparecimos. 

No gritaba a UMJ to
reros, ivli a la presiden 

D . D . T . 

eso, a lo que tenía enfrente. Y se venció y se 
meció en unos naturales, perfectamente natura
les, poique la alimaña embestía bien. 

Y liyó con el de pecho barriendo..., iba a decir 
el lomo, barriendo la raspa del animal. 

Y como además, mataba... ¡Vamos a verlo! 
Asombrosamente perfilado, ¡zas!, un pinchazo 

v n hueso. 
"Mella " al quite. 
Cuadrado nuevamente el bicho, jzas!, otro pin

chazo en hueso. 
jPero si no había más que hueso, señor! ¿Dón

de quería pinchar aquel muchacho? 
Doce, catorce, veinte veces... ^ 
Gritaban todos los que estaban en la Plaza y 

los que estaban fuera. Y areo que hasta los que 
estaban durmiendo la siesta. 

Y aquí viene el bigaro de la anécdota: 
Joaquín Manzanares, "Mella", que pocas fechas 

antes había querido probarse como matador, en 
Madrid, renunciando a ello por sus deficiencias 
como estoqueador, decidió poner punto final a la 
aventura. Y requiriendo de manos del desconcer
tado matador, muleta y estoque, se perfiló en 
corto y por derecho, y hundió el estoque hasta 
la empuñadura —iinverosímil precisión— por el 
hoyo —¿el hoyo? jLa arruguita!— de las agujas. 

Rodó patas arribas el becerrete, gr i tó más que 
nunca r j exiguo gentío y... 

Y no pudimos regresar a Madrid hasta las cua
tro de la madrugada, porque hasta ei>a hora, y 
gracias a nuestra insistente gestión, no pudo sa
lir de la cárcel Joaquín Manzanares, "Mella", por 
haber dado —sin figurar como matador en el 
cartel— el único volapié que ha podido dar en su 
v'da torera. 

F R A N C I S C O R A M O S D E C A S T R O 
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L^OMU homenaje de g r a t i t ud de la D i p u t a e i ú u 

I Provincial de Madr id hacia los matadores 
de toros, Agus t ín Parra, *Par r i ta» , Manuel 

cíonzález y J o s é Mar ía Mar tore l l y a l rejcíheador 
Angel Peralta, se han grabado placas de plata 

on la imagen de la V rgen de la Paloma y el es-
do de la D i p u t a c i ó n . En esas placas se p e r p e t ú a 

gradecimiento de la Corpo rac ión hacia quienes, 
I9^0» se ofrecieron generosamente para torear 

beri^ficio del Hospi ta f Provincia l de Madr id , en 
a t radic ional corrida "de la Beneficencia. 

E n la m a ñ a n a del lunes se reunieron en el des
pacho del marques de la Valdavia los citados tq-
•eros con sus apoderados, los empresarios madri-
9ños señorea S tuyk y Escanciano ,y c r í t i cos tau-
!no8. E l presidente de la D i p u t a c i ó n se refii ió a 
s cuatro corridas benéf icas por él organizadas, 
adicando un elogio a la f igura del gran torero *Ma-
alete» y de todos y cada uno de los que tomaron 
arte en esas corridas. Mos t ró muV 'especial agra-
ocimiento a 'las figuras de los tres matadores 
ue actuaron en la corrida de 1950 y a l rejoneador 
'eralta, y , seguidamente, les e n t r e g ó las placas 
•onmemorativas. D e s p u é s se s i rv ió una copa de 
ano a los invitados. 

E l acto, sencillo, fué al tamente s i m p á t i c o . 

L U I S M I G U E L E M P I E Z A E L S A B A D O 

E l p r ó x i m o s á b a d o y en la corr ida de la Feria de 
Vi tor ia , r e a p a r e c e r á este a ñ o en los ruedos espa
ñoles Lu i s Miguel D o m i n g u í n . 

A l t e r n a r á con «Parrita'> y Mar tore l l en la l id ia 
•4le seis toros de don A l i p i o P é r e z T. Sánchez . 

F E S T I V A L E > E L E S C O R I A L 

^ E l p r ó x i m o d ía 10 de agosto se ce leb ra rá un fes
t i v a l t aur ino a beneficio del Asi lo de Ancianos. Ac-
Uiará el duque de Pinohermoso, que desinteresa
damente r e j o n e a r á un nov i l lo de su g a n a d e r í a , que 
él regala. T a m b i é n , en l i d i a ordinar ia , t o r e a r á n des-

- interesadamente Domingo Ortega, Anton io Bien
venida, A g u s t í n Parra, «Par r i t a» y • J o s é Mar í a 
Martorel l . H a n cedido las reses los ganaderos don 
Vntonio Pé rez , d o ñ a Francisca Sancho, don Gre-
sorio Aviles y d o ñ a M a r í a Rosa Gonzále E l al
calde de E l Escorial ha inv i tado a l director dg E L 
R U E D O para asistir a l festival . 

E N E L U L T I M O F E S T E J O D E L A F E R I A D E 
V A L E N C I A , U N B E C E R R O S A L T A A L T E N D I D O 

E n el curso de un e s p e c t á c u l o c ó m i c o - t a u r i n o , 
que se celebraba en la Plaza de toros de Valencia, 
con l leno absoluto, uno de los becerros d ió un salto 
sobre el ca l l e jón , hasta i r r u m p i r en los tendidos. 

E l becerro ar ro l ló a la masa de^ espectadores 
le aquel sector. , 

Acudieron fuerzas de la Po l i c í a Armada con el 
p ropós i to de apunt i l l a r a l an imal , mientras que 
é s t e e m b e s t í a a un grupo de espectadores, los cuales 
lograron dominar lo , y a a la a l tu ra de la tercera 
grada, l e v a n t á n d o l o y t i r á n d o l o a l ca l le jón . 

En t re los espectadores afectado . por el incidente, 
r e s u l t ó un herido, que fué atendido en la enfer
m e r í a de la Plaza de lesiones leves. 

Una m e d a l l a de p l a t a p a r a Ins l o r e r n s dt 
l a B e n e f i c e n c i a , de M a d r l d . - E I 10 de 
agos to í e s l i v a l I t n é l i c o en El E s c o r i a l 
c o n e l duque de l ' i n o i i e r m o s o , U n m i n g o 
Or tega , A n t o n i o B i e n v e n i d a , « P a r r i t a » y 
M a r t o r e l l . — E l s á b a d o l i a r á su r e a p a 
r i c i ó n en V i t o r i a Luis M i g u e l D o m i n g u í n . 
Un t o r o s a l l ó a los t e n d i d o s en Va
l e n c i a y i u é devue l to a l c a l l e j ó n p o r l o s 

e spec t adores 

Í N O V I L L A D Í E X S A N L Ü C A R 
D E B A R U A 3 I E D A 

- > 
Se l id:aron el pasado domingo nov»-

Uos de . H ida lgo Hermanos.- C a r d e ñ o , 
ovacionado en el pr imero y vue l t a a l 
ruedo en el cuarto. Malaver co r tó las 
dos orejas y el rabo del segundo y oyó 
una ovac ión en el qu in to . «Quinito» . 
fué aplaudido en sus dos enemigos. 

C O G I D A L E V E D E A P A R I C I O 
E N S A N S E B A S T I A N 

Novi l los de Anton io P é r e z . Chavea 
Flores e s t ü v o voluntarioso en sus dos 
enemigos y oyó palmas. Apar ic io es
tuvo breve en el segundo. A l cuar to , 
que le cogió en un pase de muleta , le 
co r tó una oreja «Litri» co r tó una oreja . JH 
del tercero y o y ó palmas en el sexto. 
Aparicio sufre un varetazo en la r eg ión 
crural derecha, c o n t u s i ó n t j s t icular del 
mismo lado y dos puntazos en e l ter
cio infer ior y c^u-a anterior del muslo 
derecho, de p r o n ó s t i c o leve. 

O T R A S N O V I L L A D A S 

En Inca se l id ia ron novil los de Víc tor Guardia, 
bravos. E l rejoneador B a l a ñ á fué muy, aplaudido. 
Juan de la Palma fué abroncado en e l pr imero y 
cor tó una oreja del cuarto. Fé l ix G u i l l én y Oscar 
Mar t ínez no lograron cuajar faena alguna y escu
charon manifestaciones de desagrado. 

— E n Pola de Siero, novi l los de los hijos de Alon
so, difíci les. «Moreni to de T a l a v e r a » d ió la vue l t a 
a l ru^jio en los dos suyos. «Gal l i to de Dos Herma
nas», vue l ta en e l segundo y aplausos en e l cuarto. 

— E n Vinarbz novil los de Anton io BernaL Juan 
Serra co r tó las dos orejas del pr imero y fué jpva-
cionado en el cuarto. Rafael G u z m á n cor tó t am
bién las dos orejas del suyo. Paco B r u c o r t ó una 
oreja. 

Paco B r a fué cogido y pasó a la e n f e r m e r í a con 
lesiones leves.1 

—^Aranjuez. Novi l los de Basilisa del Corral . E l 
rejoneador Carlos Sansegundo t u v o que retirarse 
enfermo d e s p u é s de haber echado pie a t ie r ra , y 

TOES ¡PAL 
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acabó con el novi l lo el sobresaliente. Luis Redondo 
dió la vue l ta al ruedo en su pr imer enemigo y oyJ 
palmas en el otro. Celestino D o m í n g u e z dió kj 
vuel ta al ruedo en el que m a t ó . 

— C ó r d o b a . Novi l los de Marceliano Rodríguez I 
b u é n o s . R a m ó n Serrano, «Serrani to*, fué aplauoi.'l 
do. J o s é R o d r í g u e z , «P la tanero» , co r tó una oreja,! 
Antonio Gonzá lez , «Pa lomares» , oyó u n aviso. JosJ 
Vargas, «Vargui tas» , c o r t ó una oreja. 

—Novi l los de P é r e z Pacheco, bravos. Antonio! 
Ortega coHó las dos orejas del pr imero y dió \A 
vuel ta en el tercero. M a r t í n Carriles, dos orej'as 
el segundo y un avienten el cuarto. 

F I N O 
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E n QJÍIO, y a benef ic io del Orieult- , !.c cckLió \ 
d í a 2 3 de j u l i o u n a c o r r i d a a l a que a- i t ió ti Prc 
sideute de l a R e p ú b l i c a , don G a l o P l a z a , y en la <|u( 
a l t e r n a r o n c o n toros del p a í s R i c a r d o Torres, Je' 
gúá C ó r d o b a y V i c e n t e V e g a , « G i t a n i l l o de Trian»* 
H e a q u í u n l a n c e de R i c a r d o T o r r e ? , que reapamú 

a l cabo de siete a ñ o s ( Fofos Olreras) 

L A U L T I M A N O V I L L A D A D E L M E S , 
E N A Z P E I T I A 

P r i m e r a n o v i l l a d a de i a F e r i a de S a n Ignaci» 
R e s e s de I s a í a s y T u l i o V á z q u e z p a r a J e s ú s Gracd 
y J e r ó n i m o P i j g e n t e l . L o s nov i l los resultaron bu» 
nos, sobre todo e l ú l t i m o , a l que se le d i ó la vuelf 
a l ruedo. 

G r a c i a d o b l a b i e n a s u p r i m e r o y d e s p u é s sad 
unos pases a i s lados . T e r m i n a de m e d i a estocad» 
( O v a c i ó n y v u e l t a . ) E n s u segundo no hace nw1 
de p a r t i c u l a r y lo m a t a de m e d i a ladeada. 

P i r a e n t e l , b r e v e y a r t i s t a e n s u primero. M«» 
de tres p inchazos y media . E n e l que c ierra Pl*" 

1M l>t 

T R E S P A L M A S 
t i n i y u w i n c o n y i w í i i M e 

D E L A R I V A 



E n la P laza de T o r o s de C ó r d o b a se h a procedido a 
descubrir u n a l á p i d a ¡ i m e m o r a t i v a de tres é p o 
cas del toreo c o r d o b é s : i<Lag r t i j o a - a G u e n i U » , « M a 
chaquito». E l a lca lde , s e ñ o r C r u z C o n d e , o f r e c i ó e l 
homenaje en n o m b r e de l a c i u d a d . E l capote que 
cubre ta l á p i d a es el que l l e v ó « M a c h a q u i t o » e l d í a 

de s u r e t i r a d a ( F o í o Sanios ) 

es aplaudido a l torear de capa y cuaja una b u e n a 
faena de muleta por naturales, c i tando desde lé-
^os, ligados con e l de pecho, manoletinas y de otras 
marcas. XXna gran estocada. 

FESTIVALES 

A beneficio del de asilo ancianos desamparados, 
ííovillos dé Antonio S á n c h e z Mangas, bravos. Ju« 

Íián Marín, dos orejas. Alba ic ín , dos orejas y 
âbo, Paquito Muñoz , dos orejas y rabo. Anasta

sio Oliete dos orejas. 
—Alcoy. S e b a s t i á n Sabater r e joneó un nov i l lo , 

»1 que mató Manolo Buenos. J o s é J imeno, oreja. 
Miguel F e r n á n d e z , palmas. «Curr i to de buenos 
Aires», oreja. Juan E s p a ñ a , palmas. 

C U R R O C A R O , L L O R E N T E Y T O R R E C I L L A S , 
EN B E A U C A I R E ( F R A N C I A ) 

Se celebró una corr ida de toros con ganado fran
cés de Yonet, que r e su l tó m a n s u r f ó n . e 

Curro Caro hizo una faena lucida a su pr imero , 
para un pirichazo y una estocada. (Vuel ta a l rue
do-) En su segundo, gran faena de muleta , muy. 
«lomado. (Gran o v a c i ó n y dos orejas.) 

En -.su primero, Rafael L l ó r e n t e se luc ió con 
el capote. Faena temeraria en la que sobresalie
ron molinetes y otros adornos. Te rmina de media. 

06 orejas.) En su segundo, buena faena y ' v a -
lente, para un pinchazo. Vue l t a a l ruedo y peti-
«aon de oreja.) 

í o r no haberse te rminado las obras de 
la nueva Plaza de toros en la fecha pre
vis ta , se s u s p e n d i ó l a corr ida de toros 
anunciada para su i n a u g u r a c i ó n . Estaban 
anunciados toros e s p a ñ o l e s de Nemesio 
N a v a l ó n , para los diestros Lu i s Procuna, 
Mar to re l l y Pabl i to Lalanda. 

U N A R E S P U E S T A D E L « C O N S U L T O R I O » 
F U E R A D E T U R N O 

, v . * 
Como e x c e p c i ó n , dado que las respues

tas de nuestro «Consultorio» siguen un 
orden riguroso en la llegada 'de las pre
guntas, respondemos a don Juan P é r e z 
M e r o ñ o ^ do Cartagena, d i c i é n d o l e que la 
fo tograf ía inc lu ida en el a r t í c u l o de «Don 
J u s t o » t i t u l a d o «A Joselito y a Belmonte 
deben los toreros la m a y o r í a de sus éxi tos» , 
fo tograf ía objeto de d i s cus ión , es, en efec
t o , de Lu i s Migue l D o m i n g u í n . 

Como s e g ú n nos dice el señor P é r e z 
Meroño , l a apuesta consiste en una su
culenta paella —a la que galantemente 
nos i n v i t a , lo que v ivamente agradece
mos—, no nos ha parecida t i ^reto re
trasar la respuesta, no sea que el arroz 
se pase de punto. 

I 

F l j o v e n nov i l l ero R a 
fae l S á n c h e z G a r c í a , e m 
parentado c o u famoso.-, 
diestros c o r d o b e ^ c » , y de 
c u y o a p o d e r a m i e n t o se 

h a encargado e l conoc ido 
h o m b r e de negocios t a u 
r inos don Di^go M a r t í 

n e z (JFoío C .mo) 

C o n c u r r e n t e s a l ;>cto ce
lebrado el l u n e s en l a 
D i p u l a t - i í n P r o v i n c i a l de 
Madr id e ^ , h o m e n a j e a 
tos matadores de toro.-, 
« l ' a r r i l a » , M a n o l o G o n 
z á l e z , M m o r e l ! y e r r e 
j o n e a d o r P e r a l t a , por 
haber tomado parte des
in teresadamente en la 
c o r r i d a He B e n e f i c e n c i a 

( Foto Z u r r o ) 

hík láp ida hornea, je al torero co rdobés ( Foto Santos) 

De- modo que les deseamos a los que pierdan y 
ganen en la apuesta, buen provecho. 

N O V I L L A D A E N S A L A M A N C A 

Con novil los de los hermanos Tabernero de Paz, 
sb ce lebró en esta Plaza la novi l lada suspendida 
el d í a 25, festividad de Santiago. Ac tuaron «Na
cional», Galera y Posada. E l ganado fué bueno y 
sa l ió bien puesto de cuerna. 

«Nacional» en su pr imero muletea y da algunos 
pases sueltos, colocando una entera que mata a l 
bicho s in -pun t i l l a . A su segundo, pases de todas 
las marcas y es empitonado sin consecuencias. 
Mata de una media y una entera. E n ambos fué 
ovacionado y en el pr imero d i ó la vuel ta . 

Alfonso Galera b a n d e r i l l e ó "bien a su pr imero, a l 
que m a t ó de una estocada y descabello. ' 
y vuel ta . A l segundo le volv ió a c lavar los pan.»,, 
siendo aplaudido. Dió varios naturales y mauui< 
tinas, matando de media estocada. Oreja y vue l ta . 

Posada estuvo • val iente en su pr imero , dando 
pases de diferentes marcas, matando de una me
dia que basta. O v a c i ó n , oreja y dos vueltas. E n 
su "segundo, que se p a r t i ó un p i t ó n , r ea l i zó u n » 
buena faena. Pinchazo y estocada. O v a c i ó n , pet i 
c ión y vuel ta . 

L A P R I M E R A N O V I L L A D A D E L M E S 
D E A G O S T O 

Se ha celebrado en Azpe i t i a , como segundo fes
tejo de la Feria, l id iando Pimentel y Malaver no
vi l los de d o n - J o s é Escobar. 

Pimentel oyó una o v a c i ó n y d i ó la vue l t a a l ruedcf 
en su pr imero y en su segundo co r tó las dos orejas, 
d ió dos vueltas al ruedo y sa l ió a l tercio. 

Malaver fué cogido sin consecuencias a l i n t e n t a r 
un lance de capa a su primero. L o m a t ó de dos 
pinchazos y una entera. En el segundo, a l i n t en ta r 
un na tura l , fué nuevamente cogido y pasó a l a 
en fe rmer ía . Pimentel r e m a t ó a l n o v i l l o . y fué des
pedido con grandes ovaciones y sacado .a hom
bros. Malaver padece simplemente la u i s locac ión 
de un tob i l lo . 

L A TELEVISION EN LAS CORRIDAS 

S e g ú n un despacho de la agencia A N C O , las co
rridas que se celebren en la Plaza de Méjico, «serán 
retransmitidas por te levis ión 

RELOJES SUIZOS 
A P L A Z O S r CONTADO 

LA CASA MAS ANTIGUA 
/r\ J t f GRANDES FACILIDADES DE P A G O 

} r \ W f NVI0S m m m HAST* SU DOMICIUO 
f**"^ PIDA Ó ATA LOGO GR AT' S 
C O M E R C I A L R E L O J E R A S U I Z A 
A P A R T A D O N 66 7" A M O R A 



Oí> a-pr* to« p r e d o m i n a n en l a p i n t u r a tau
r i n a : Jos toros, re f le jados a l t r a v é s de la 
vistosidad y co lor ido de las grandes P í a * 
z a s , y a q u e l l a » o t r a s c o r r i d a s en pueblos, 
que e n c i e r r a n y a de por s í u n c o s t u m 
brismo que c a s i s i empre t iene por fondo 

las P l a z a s p intorescas o los pa i sa je s de esas t i erras 
pardas y tostadas de C a s t i l l a . S o n a l a vez cuadros 
de g é n e r o y cuadros e n los que se pretende re f l e jar 
lo que s o n nues tros pueblos . E n Z u l o a g a , c o m o en 
S o l a n a , los fondos de sus l i e n z o s v a l e n tanto c o m o 
el mot ivo p r i n c i p a l de e l los . No s a b í a n co locar las 
f iguras en e l a i re s i n u n decorado que les d i era v ida 
y h u m a n i d a d , y aquel los decorados c o n c i l i a b a n per
fectamente c o n l a s e v e r a a p o s t u r a , l a auster idad y 
act i tud de sus toreros —recordemos « l o s » B e l m o n -
te— que en g r a v e gesto de m o d e r n o g ladiador l a u 
r i n o e speraban s u h o r a de l u c i r s e e n e l c i r c o . 

£ 1 p intor z a m o r a n o Gal l ego M a r q u i n a , d i s c í p u l o 
u n d i a de l a E s c u e l a de S a n F e r n a n d o , s i n t i ó desde 
h a c e t iempo l a a t r a c c i ó n del t e m a p o p u l a r de los 
toros , y los toros h a ven ido t r a y e n d o a s n p i n t u r a , 
captando ese p intoresqui smo puebler ino de que ve 
n í a m o s h a b l a n d o , y e n e l que s é a u n a n l a g r a c i a y 
m o v i l i d a d de los « E n c i e r r o t » , l a fuerte y emot iva 
f m p r e & i ó n de l a s c o r r i d a s e n P l a z a s c h i c a s o ese 

É 

« R a f a e l 'VJ ( í a l l o " e n Tor*> ( Z a m o r a ) » , o l .u de J Gallego M a r q u i a a 

• E L A R T E Y E O S T O M O S * 

níurtis de 

l e g o IVlarqui i ia 
¿ T i 

ftü 

m m 

«El enc i e r ro» , óleo de Gallego Marquina 

Juego de c o m p o s i c i ó n co lorts t ica de « T o r o s en P e -
ñ a f i e l » , donde t a n t a i m p o r t a n c i a t i enen los f iguras 
de p r i m e r t é r m i n o , c o m o ese c a s e i i o de u n a P l a z a 
i m p r o v i s a d a donde e l v i e j o c a s t i l l o de piedras m i l e 
n a r i a s , m u d o testigo de a saber c u á n t o s h e c h o s h i s 
t ó r i c o s , parece c o m o el de u n a v i e j a l i t o g r a f í a o u n a 
e s tampa que enr iquece notablemente e l l i e n z o . 

L a p i n t u r a de Ga l l ego M a r q u i n a n o p o d í a , en v e r - ^ •'j 
dad , r e f l e j a r otro a m b i e n t e . S u p i n c e l a d a es r e c i a , -
v igorosa , c o n toda l a f u e r z a expres iva de u n a t é c n i 
c a en c ierto modo i m p r e s i o n i s t a que el «. "íca y d is 
t ingue s u o b r a . P o r eso no le a g r a d ó a te ar t i s ta , 
pensionado u n d í a por l a D i p u t a c i ó n de s u c i u d a d 
n a t a l e n M a d r i d y en I t a l i a , que s u p i n t u r a tendie
r a a ese efect ismo prec ios i s ta , b lando y a l m i b a r a d o , 
endeble y a lgodonoso que c a r a c t e r i z ó , por e j emplo , 
l a p i n t u r a de l a s egunda m i t a d del s ig lo X I X . P o r 
t emperamento , por l a contex tura t é c n i c a de « u p in
c e l a d a % de s u escue la , f u é a recoger c u a n t o respon-

d i a a es ta tendencia rea l i s ta que s e ñ a l a u n m o m e n t o trascendenta l de nuestra pin» 
t u r a . 

No v a m o s ahor a descubr ir l a o b r a de J e s ú s G a P e g o M a r q u i n a , puesto que dos 
veces h a expuesto y a e n e l M u s e o de A r t e M o d e r n o de M a d r i d , otras dos en^ Barcelo
n a , otras tantas en B i l b a o ; en l a U n i v e r s i d a d de S a l a m a n c a , c o n m o t i v o de la jubi* 
¡ a c i ó n de U n a m u n o ; en l a S a l a M u n i c i p a l de G e r o n a , en l a A s o c i a c i ó n de Bel las Ar
tes de Z a m o r a , en l a « S a l a V e l á z q u e z » , de B u e n o s A i r e ^ y a d e m á s , n o pocos ¡mu
seos y co lecc iones par t i cu lares poseen obras s u y a s í pero t i c o n v i e n e i m i s t i r sobre la 
í n d o l e e s p e c i a l í á m a de sus c u a d r o s , sobre los mot ivos taur inos que é l h a reflejado 
c o n toda esa f u e r z a expres iva , c o n todo ese v e r i s m o e n c ierto modo t r á g i c o , que es 
e n rea l idad e l que preside estas corr idas c o n m á s penas que g l o r i a de los pueblos. 

E l p i n c e l de Ga l l ego M a r q u i n a no qu iere detenerse a c a r i c i a n t e sobre el lienzo, 
que d e s p u é s de coger el co
l o r de l a pa le ta pa>*a brioso, 
brusco y e n é r g i c o sobre la 
t e la , de jando en e l l a todo el 
t e m p e r a m e n t a l gesto del ar
t i s ta . E l conoc imiento en 
M a d r i d ( M u s e o dc4 Prado) 
y e n I t a l i a de los grandes 
maes tros l e s i r v i e r o n a él 
p a r a e í - - a b l e c e r e l proceso 
de e v o l u c i ó n e s t é . i c o de la 
p i n t u r a que h a b í a de lle
v a r l e , p r e c i s a m e n t e , a crear 
l a s u y a en r e l a c i ó n directa 
c o d e l a f á n renovador qo* 
se d e j a b a sent ir en e l mundo 
desde h a c i a a ñ o . Y y a p»8*' 
to e n s u « = i t i o » , en el nw* 
m e n t ó c r u c i a l de su arte. 
G a l l e g o M a r q u i n a orientf 
s u p i n t u r a , l a c i m e n t ó , pa™ 
c r e a r e s a e scue la y técnica, 
ese est i lo p e c u l t a r í - i m « ^ 
y o , que le h a valido 
puesto destacado en la ^a^' 
g u a r d i a del arte e s p a ñ o l o 
nues tro tiempo.. 

M A R I A N O S A N C H E ! 
DE PALACIOS 

M i 

l u í m 

5P" 

« T o r o s en Pcñ i f i c K 
cuadro de Gallego 

M i i q u i n a . (Colección 
Mr . Wei-verf i r r , de 

Nueva Y o i k ) 
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C O N S U L T O R I O T A U R I N O 
719. « (7 iV 

N E O F I T O » . — 
Madrid . -—Se d i 
ce que un tero 
desparrsira la 
vista cuardo j r i -
ra sucfdivamen
te y sin fijeza a 
cuartos arden 
por el ruedo, Í» 
lugar de d i r ig i r 
aquél la solen er-
te la diestro que 

Antonio Carpió i r t ea t a realizar 
una suerte. Pa
ra l id iar estos 

toros es preciso qu „ haya pocos tore
ros en el redondel. 

Y se da el nombre de «ap lomado» 
al toro que llega a uno de los tercio? 
—generalmente al ú l t i m o — apura
do de facultades. Dicho estado es ej 
tercero de los tres que t ienen las re-
ses de l idia en las Plazas. A l pr ime 
ro se le llama « levan tado» y al segun
do «parado», s egún d i s t i n c i ó n hecha, 
en su T a u r o m a q u i a Comple ta , por 
Francisco Montes. 

720. / . R. P . — V a l e n c i a . — El 
infortunado Antonio Carp ió hizo su 
presentación en la Plaza de M a d r i d 
con fecha 26 de marzo de 1916, a l 
ternando con Manuel Garc ía Reyes y 
José Aniuedo en la l i d i a de seis no
villos de la Viuda de don F é l i x Gó
mez, Y la fecha exacta de su cogida 
mortal en la Plaza de Astorga —se
gún tenemos ya dicho en esta Sec
ción— fué la del 27 de agosto del 
mismo año. 

721. M . de S . — B a d a j o z . — E l «Za-
paterito de Madrid», a quien usted 
vió torear en esa ciudad y otras Pla
zas extremeñas durante e) a ñ o 1915, 
según sus cálculos , no era o t ro que 
Emilio Mérdez y Sanz, el cual, des
pojado de aquel apodo, l l egó a ser 
matador de toros, por a l ternat iva 
que le concedió « D o r r i r g ü í n » (el pa-
dre de los actuales diestros de este 
apodo) en la Plaza dé M a d r i d con fe
cha 19 de septiembre de 1920. Hubo 
de aplicar a dicho mote el aditamen
to «de Madrid» porque entonces exis-
to, otro «Zapateri to» m á s antiguo que 

B o sea el sevillano Luis G u z m á n y 
b a s ó l a . P l de Madr id se encuentra 
en Méjico, s egún nuestras noticias, 
v el de Sevilla, en el P e r ú . 

_ 7*2. D. Q M . ~ M á l a g a . — m ban-. 
grillero E loy Moreno, t í o de usted, 
egui dice en su carta, m u r i ó en A l -
«Wquerque (Badajoz) el d í a 9 de sep

ia S í de l886 ' 
a consecuencia de 

cogida que sufrió el d í a anterior en 
la Plaza de d i 
cho pueblo. To
reaba en t a l oca-
sió.i como ban
d e r i l l e r o de 
Erar cisco P a 
rrón do, «el Oru
ga», y al poner 
un par de rehi
letes al to ro «Li
gero», de don EAi-
l iberto Mi ra , fué 
alear zado y re
s u l t ó con dos he
ridas, una de 
ellas m u y gra

ve, en la ingle. Era na tura l de Zafra, 
importante v i l l a de la misma p rov in 
cia, donde n a c i ó el 12 de febrero 
de 1860. 

723. D . P . — M u r c i a . — V a m o s a de-
j ar evacuado por completo el encargo 
suyo referente a las corridas de la Fe 
r ía de j u l i o en Valencia, y a t a l f in 
damos a c o n t i n u a c i ó n las de los años 
^871, 1872 y 1873, que son las que 
altaban. 

En 1871 se celebraron tres, en los 
d ías 23, 24 y 25 del expresado mes 
de j u l i o , y en las tres alternaron ma
no a mano Anton io Carmona, «Gordi-
to», y Francisco Ar jona Reyes, «Cu-
r r i t ) - , quienes estoquearon siete to 

ros de Aleas en 
la primera, sie
te de Veragua en 
la segunda y sie
te del mismo du
que de Veragua 
y d e Eulogio 
N a r b ó n en la 
tercera. 

Las de 1872 
fueron otras tres, 
a saber: d í a 25 
de j u l i o , Manuel 
Fuentes, «Boca-
negra», y Salva-
d o r S á n c h e z , 
«Frascuelo», sie

te toros de Aleas; d ía 26, los mismos 
matadores con siete toros de Miura , 
y d í a 27, otros siete de Aleas para 
«Frascuelo» solamente por encontrar
se «Bocanegra» enfermo. 

No sabemos que se celebrara m á s 
de una corr ida en el a ñ o 1873 y l a 
noticia l a encontramos en una breve 
in fo rmac ión publicada a f in de agos
to siguiente en el «Bolet ín de Lote
r ías y de Toros» ( con t i nuac ión de «Bl 
E n a n o » p r i m i t i v o ) . Se dice en ella 
que «por las circunstancias conoci
das» no h a b í a podido publicar antes 
dicho pe r iód ico la r e seña de l a c o r r i 
da (así, en singular, y por eso lo sub
rayamos) del mes anterior; no se 
menciona la fecha de su ce lebrac ión , 
y solamente se da cuenta de haberse 
l idiado toros de don Rafael Laf f i t t e 

«Frascue lo» 

y de que a c t u ó como matador Angel 
López , «Regatero». 

Las «c i rcuns tanc ias conocidas» no 
p o d í a n ser otras que las referentes al 
estado de a n a r q u í a en que se hallaba 
E s p a ñ a en aquel a ñ o de -a pr imera 
R e p ú b l i c a , durante el cual, y aparte 
la inestabil idad de los Gobiernos, se 
desarrollaban tres guerras a l a vez: 
la carlista, la cantonal y una separa
t i s ta en Cuba. Ent re las siete ciuda
des que entonces se erigieron en can
tones independientes, f iguró l a de 
Valencia, hasta que el general Mar t í 
nez Campos a c a b ó con los federales 
valencianos en el verano^aquel , al 
hacerles entrar en a z ó n con argu
mentos de mucho rudio , y como el 
horno no esta
ba para bollos, 
la Feria taur ina 
q u e d ó reducida 
a la m á s m í n i m a 
expres ión. 

Nos obliga us
ted, s e ñ o r Pe-
ñafiel , no sólo a 
s e r historiado
res taurinos. Si
no t a m b i é n po
l í t icos. 

724. « U N 
H I S P A N O F I -
L O » . — G i b r a l t a r . 
«Lagarti jo», «Frascuelo», Mazzantini , 
«Espar tero», «Guerr i ta» y Reverte no 
llegaron a cortar oreja alguna en la 
Plaza de Madr id ; pero esto, como us
ted c o m p r e n d e r á , no quiere decir que 
fueran peores toreros que los que las 
han cortado. Bs que entonces no es
taba «eso» de moda en la Plaza de la 
capital de E s p a ñ a . 

725. A . C. T .—^Habana [ C u b a ) . — 
Aunque la v a l e n t í a pudiera pesarse 
o medirse, ¿quién ser ía capaz de f i 
jar la cantidad de ella que se necesi
ta para ser torero? A d e m á s , tenga 
usted presente que la v a l e n t í a no es 
ana cualidad absoluta, sino que, ge
neralmente, e s t á condicionada por 
diferentes causas y se manifiesta por 
motivos que nada tienen que ver en 

«E i pa r t e ro» 

7*° Carmona 

UNA C A I D A SERIA 
Frecuentes y tremendas eran las ca ídas que 

antes suf r í an los picadores, en las que abunda
ban, cuando no graves accidentes, ligeros des
mayos, de los que se les h a c í a volver en sí e c h á n 
doles en la cabeza un chorro de agua del bo
t i j o . 

Pero ocur r ió u n d ía que... 

De u n porrazo, «E l I m p r e s o r » 
sufrió u n desvanecimiento, 
y todos, con gran clamor, 
pidieron agua a l momento. 

—¡Venga agua! —escuchó gritar , 
y entonces, el muy ladino, 
d i jo : « ¿ C ó m o hay que rodar 
pa que le den a uno v ino?» 

Anton io Fuentes 

ocasiones con el 
á n i m o esforzado 
a t r i b u i d o al 
hombre que rea
l iza un acto que 
a nuestros ojos 
reviste int repio 
dez. 
, , Evl valor nece
sario para ser 
torero e s t á ad-
mirablemen te 
definido por el 
gran Francisco 
Montes en su 
T a u r o m a q u i a 
Comple ta , cuando dice que^e l verda
dero valor es aquel que nos mantiene 
delante del to ro con la misma segu
r idad que tenemos cuando no e s t á 
presente y nos permite mantener la 
sangre fría necesaria para discurrir 
en aquel momento lo que debe ha
cerse con dicho as t ado» . 

Y decimos que e s t á admirablemen
te definido, porque sin que en su 
t iempo se hubiesen podido estudiar 
los efectos de la a u t o s u g e s t i ó n , hoy 
tan en boga, el valor de que nos ha
bla no es otro que aquel que se obtie
ne mediante la idea de que el peligro 
no existe o de que poseemos medios 
suficientes para desvanecerlo y anu
lar lo. 

Bs la i m a g i n a c i ó n , señor , la 
muchas veces nos hace valienteso^ 
cobardes. 

726. « U N V E T E R A N O » . — M a 
d r i d . — E n la corrida celebrada en 
Madr id a beneficio de la Asociación 
de la Prensa con fecha 16 de j u n i o del 
a ñ o 1904 se l id iaron diez toros: dos 
de Veragua, dos de Benjumea, dos 
de Urcola, dos de Moreno Santama
ría , uno de Anastasio M a r t í n y otro 
de Gamero Cívico, e in terv in ieron 
cinco matadores, que fueron: An ton io 
Fuentes, «Algabeño», «Bombi ta» (R.), 
«Lagar t i jo Chico» y «Machaqui to» . L o 
que ocur r ió de par t icular en t a l corr i 
da (y a lo que usted, sin duda, quie
re referirse) fué que «Bombi ta» resul
t ó cogido al dar muerte a l tercer toro 
de la tarde, y como no pudo esto
quear al octavo por t a l causa, en vez 
de ser Anton io Fuentes, como primer 
espada, el que le sustituyera, fué «el 
Algabeño» quien lo hizo, debido a que 
el referido Fuentes andaba m u y flojo 
de facultades por no haber recupera
do completamente las que pe rd ió a 
causa de la grave cogida que sufriera 
en Zaragoza el 14 de octubre del a ñ o 
anterior. 

727. J . R. E_ 
{ C a s t e l l ó n ) . — No 
podemos seña
larle cuá l es la 
mejor e s c u e l a 
taur ina de cuan
tas funcionan en 
1 a actualidad, 
pues en la apre
ciación de la en
s e ñ a n z a que en 
ella se ejerce no 
entramos n i sa
l imos. Estas co
sas no pertene
cen a nuestra 
«jurisdicción». 

- A l c a l á de C h i v e r f 

Algabeño 
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FRANCISCO MADRID 

E i "ex fogonero" malagueño, como se le conocía 
entre la afición, fué un auténtico matador de to
ros, que por su estilo impecable al matar, toreó 
con las más grandes figuras del primer cuarto d© 
este siglo. Puede considerarse su última campa
ña taurina la realizada en el año 35, en que to« 

^ reó catorce corridas con escasa fortuna C ^ 6 
CENTENARIO 

"fSBERT.-Arenof, t. MAOR/D 


